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Na Legislatura decisiva para a concretização dos direitos dos deficientes das Forças Armadas,  
a ADFA não baixa os braços, numa luta pelo reconhecimento em que “ninguém fica para trás”.
Na defesa da especificidade dos deficientes militares, as linhas de força da Associação para o próximo 
ano de trabalho junto dos poderes da República serão: Resiliência, Persistência e Insistência

ANO NOVO, FORÇA RENOVADA

Evocação da publicação do DL 43/76, 20Jan

ADFA promove um Encontro Aberto    
com a Comunicação Social
Temos algo a dizer sobre o que falta para que o reconhecimento    
dos deficientes militares seja efectivo   pág 20

Assembleia da República

Falta cumprir o reconhecimento
A alteração ao DL 503/99, 20Nov, vai ser discutida na Comissão    
de Defesa Nacional   pág 20

26 de Janeiro – 12h30 – Cemitério de Oeiras

Homenagem a José Arruda
Romagem associativa nacional em memória de um grande exemplo na   
vida da ADFA, no primeiro aniversário do seu desaparecimento  pág 20

45.º Aniversário

Parabéns à Delegação do Porto  págs 10 a 11

Natal na ADFA

Encontros associativos movimentam centenas  
de associados e famílias  págs 5 a 9

ADFA, A FORÇA JUSTA DAS VÍTIMAS DE UMA GUERRA INJUSTA
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Manuel Gonçalves Costa, 
associado 8725, natural e 
residente na freguesia de 
Votorino dos Piães do con-
celho de Ponte de Lima. 

Serviu na CCaç 2912 do BCaç 2700, na 
Guiné. Faleceu a 29JUN2019 com 71 
anos.

Joaquim Moreira Carvalho, 
associado 1615, natural 
da freguesia de Baltar do 
concelho de Paredes, resi-
dente na freguesia de Foz 

do Douro e Nevogilde do concelho do 
Porto. Serviu na CCaç 2527, na Guiné. 
Faleceu a 21SET2019 com 76 anos.

António Rocha Pinto, as-
sociado 3058, natural e re-
sidente na freguesia de Ca-
nidelo do concelho de Vila 
Nova de Gaia. Foi mobili-

zado pelo GACA 2 e serviu em Angola. 
Faleceu a 29SET2019 com 69 anos.

António Aníbal Rodrigues 
Vasconcelos, associado 
15328, natural da freguesia 
de Rossas do concelho de 
Vieira do Minho, residente 

na freguesia de Leça da Palmeira do 
concelho de Matosinhos. Serviu na 
CArt 3449 do BArt 3859, em Angola. 
Faleceu a 17NOV2019 com 69 anos.

José Eduardo Ornelas 
Vasconcelos Jardim, as-
sociado 17785, natural e 
residente na freguesia de 
S. Martinho do concelho 

do Funchal. Serviu na CCaç 2678 
em Angola. Faleceu a 22NOV2019 
com 71 anos.

Augusto Abreu Epifânio, 
associado 15338, natural 
e residente na fregue-
sia de Vieira de Leiria 
do concelho de Marinha 

Grande. Serviu no Pelotão de Para-
quedistas 111 na Guiné. Faleceu a 
26NOV2019 com 76 anos.

António Nunes Lopes, 
associado 4133, natural 
e residente na freguesia 
de Argoncilhe do conce-
lho da Feira. Serviu na 2.ª 

Companhia de Comandos em An-
gola. Faleceu a 03DEZ2019 com 75 
anos.

Associados Falecidos 

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Alice Ferreira Costa • Piedade Conceição Agostinho Mateus • Maria Alcin-
da Garcia Leite Domingues • Alda Maria Santos Gouveia Gonçalves • 
Conceição Maria Dias Rodrigues Fontes • Francisco Miguel Quintal Freitas 
• Maria Andrade Ferreirinha Garapa • José Maria Guerra Monteiro • Maria 
Zélia Vieira Pita Gonçalves 

Livros Por José Diniz

O VIÚVO – MEMÓRIAS DO FIM 
DO IMPÉRIO 
Autor: Fernando Dacosta
Edição: Oficina do Livro, Alfragide, 
Novembro de 2009 (5.ª edição),240 pp

Fernando Dacosta, nome consagrado do 
jornalismo e das letras, oferece-nos nesta 
obra as memórias de um viúvo que, além 
de perder a mulher ainda muito novo, per-
de o filho na guerra colonial e vai arrastan-
do a sua existência num turbilhão de me-
mórias que se atropelam umas às outras 
e onde a morte está sempre presente. “Se 
alguém lesse os seus pensamentos, esta 
memória, achá-lo-ia um obcecado pela 
morte. Obcecado estava, esteve sempre, 
talvez mesmo um pouco louco. A um ho-
mem em tais circunstâncias só a fantasia 
pode salvar.” (pg 227). 
Razões tinha para isso: recolhido numa 
espécie de eremitério junto da sua aldeia, 
abdicou de tudo o que podia fazer da sua 
vida um sucesso: não voltou a casar e não 
quis emigrar como tantos outros dos seus 
conterrâneos. Limitou-se a ser um obser-
vador atento do caminhar de Portugal dos 
anos sessenta. “A aldeia despovoava-se. 
No fim das férias os veraneantes atavam 
cordas às malas, em grandes automóveis 
de matrícula estrangeira, as raparigas 
casavam à pressa, os primeiros soldados 
chegavam de África, eram recebidos com 
foguetes, abatiam-se reses, cumpriam-se 
promessas. Depois surgiram os deficien-
tes e as urnas, e os júbilos desaparece-
ram.” (pg 67). 
“Emblemático na sua obra, O Viúvo (fasci-
nante metáfora sobre a perda, por Portu-
gal, das colónias) assume simbologias ir-
recusáveis na ficção produzida pela nossa 
língua.” (contracapa). 

PORTUGAL: GUERRA DAS TRÊS 
FRENTES TEMPO PROFANO 
Autores: Fátima Picado e Jorge Cadete Mendes
Edição: Emporium Editora, Almada, 
Dezembro de 2019 (1.ª edição),130pp

Quiseram os autores e a editora que este 
livro fosse apresentado na sede nacional 
da ADFA, evento que ocorreu na tarde de 
12 de Dezembro. Por circunstâncias vá-
rias, a assistência foi pequena. Na mes-
ma data e à mesma hora os principais 
dirigentes da ADFA estiveram envolvidos 
em outros eventos.  

“Portugal: Guerra das Três Frentes” está 
escrita em verso, o que é muito raro en-
contrar na historiografia da Guerra Colo-
nial. Está organizada em estrofes e estas 
em versos. Esta estrutura tem fortes ana-
logias com os Lusíadas de Luís de Ca-
mões, onde os autores, com certeza, se 
inspiraram. 
Cada estrofe, que em prosa corresponde 
aos capítulos, trata uma temática. Por 
exemplo, na estrofe I, verso 2, temos a 
proposição do tema da obra.
Até à estrofe IV faz-se uma retrospectiva 
da História de Portugal nos seus momen-
tos mais marcantes. A partir da Estrofe V, 
os autores iniciam a narração da principal 
acção da obra: a guerra colonial nas frentes 
de Angola, da Guiné e de Moçambique. 
Os últimos versos do epílogo são dedi-
cados a Salgueiro Maia, personificando 
nele uma homenagem aos combatentes 
e aos revolucionários de Abril. 
Uma obra em verso, pelas figuras de es-
tilo a que recorre e pelos múltiplos senti-
dos que encerra, é difícil de escrever e de 
compreender a quem a lê. Adivinhando 
essa dificuldade por parte do leitor, os 
autores de “A Guerra das Três Frentes” ti-
veram a preocupação de, no final de cada 
estrofe ou capítulo, inserir notas explica-
tivas, o que implicou um aturado traba-
lho de investigação.
É de admirar a coragem dos autores para 
se lançarem nesta empresa, sobretudo 
pela forma como o fizeram. Nenhum 
deles viveu a guerra, mas Fátima Picado, 
se tivesse nascido homem, com certeza 
teria lá ido bater com os costados! Louvo 
a sua iniciativa, que é sinal de que estão 
informados sobre um tempo difícil que 
sacrificou toda uma geração e têm cons-
ciência de que a Guerra Colonial não 
acabou em 25 de Abril de 1974. Ela per-
durou nos corpos e nas mentes de mui-
tos combatentes e só acabará quando 
morrer o último.
Ao inspirarem-se em Camões, acabaram 
por fechar um ciclo iniciado pelo Poeta: 
Luís de Camões cantou o “aleluia” do Im-
pério Colonial Português; Fátima Picado 
e José Cadete Mendes cantaram o “re-
quiem” desse Império. 

O JOGO DAS SOMBRAS   
- DO STRESS AO STRESS   
PÓS-TRAUMÁTICO 
Autor: Augusto Oliveira Freitas
Edição do autor, Abril de 2019, 280 pp

Este livro começa por fazer abordagens 
teóricas e científicas acerca de problemas 
psicológicos caracterizados por stress e 
stress pós-traumático. O primeiro pode 
ser benéfico, mas o segundo provoca al-
terações psíquicas mais ou menos pro-
fundas na pessoa afectada. Nesta linha, 
o fulcro principal desta obra é o “stress 
pós-traumático de guerra”. 

Augusto de Freitas foi combatente em 
Moçambique e, depois do regresso, 
deixou as engenharias e especializou-
-se em várias áreas da Psicologia, tendo 
um doutoramento em Neuropsicologia. 
Tem dedicado muito da sua vida acti-
va ao estudo e tratamento das pertur-
bações psicológicas manifestadas em 
milhares de veteranos de guerra, sendo 
presidente da Associação Portuguesa de 
Veteranos de Guerra (APVG). 
A sua vivência e a sua experiência leva-
ram-no a escrever este estudo onde de-
dica todo um capítulo aos testemunhos 
de veteranos da Guerra Colonial e seus 
familiares a que chama “Vidas arruina-
das pela defesa da Pátria”. A estas “vidas 
arruinadas” reserva outro espaço onde 
é relatado um seu outro calvário, que é 
o “processo de qualificação como DFA 
por stress de guerra”, processo esse que 
pode demorar anos e, no fim, pode dar 
em nada. 
Como enquadramento da abordagem 
realizada, esta obra dedica algum espa-
ço ao conflito no antigo Ultramar, com a 

cronologia dos principais acontecimen-
tos bélicos e políticos em cada um dos 
territórios. O último capítulo é preen-
chido com os nomes dos cerca de 10.000 
militares portugueses que morreram na 
Guerra Colonial.
Para além de trabalho científico, este li-
vro cumpre também uma importante 
função pedagógica que é a de lembrar 
aos Portugueses “o quão difícil foi a 
Guerra do Ultramar Português para toda 
a população: para os militares que luta-
ram nessas ex-províncias ou ex-colónias, 
para os seus familiares mais diretos (…), 
para os amigos e para os inimigos, para 
os colegas de trabalho e, porque não, 
para os colegas de estudo…”.(pág.271).  
Deve também ser um instrumento de 
esclarecimento e de consciencialização 
para todos quantos têm que lidar com 
a doença destes homens, médicos e téc-
nicos de saúde, e com os seus proces-
sos, militares e juristas, para os quais a 
guerra é uma coisa já muito do passado, 
mas que se torna bem presente quando 
lidam com estas “vidas arruinadas”.  
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Episódios
Europa aqui tão perto… Por Nuno Santa Clara

Praticamente todos os países da Europa (pelo menos 
ocidental) têm forças militares destacadas em zonas 
de instabilidade, em que o poder dos Estados é no-
minal, o recurso à violência endémico e a economia 
uma utopia, formando aquilo a que alguns chamam 
os “estados falhados”. De modo geral, estas iniciativas 
têm a legitimidade da cobertura de organizações in-
ternacionais, como a ONU ou a NATO, embora tam-
bém haja iniciativas unilaterais.
Claro que os interesses nacionais dos países forne-
cedores dessas forças não são descurados. Basta ver 
para que zonas são desatacadas para compreender a 
sua lógica. Países com passado colonial enviam tro-
pas para as suas ex-colónias, países carentes de ener-
gia ou de matérias-primas para locais onde isso abun-
da, vazios de poder atraem novos ocupantes, e assim 
por diante.
O que significa que esses militares vão defender, além 
de “nobres causas”, os grandes interesses dos seus 
países, pese embora que quase sempre com alguma 
oposição interna. Mas o interesse nacional implica o 
reconhecimento público desse esforço, e principal-
mente dos sacrifícios que isso implica, podendo ir até 
à morte ou incapacidade.
Nunca será demais relembrar e impor aos grandes 
decisores o preço a pagar pelos agentes da política ex-
terna, civis ou militares, que tanto dão, e tantas vezes 
pouco ou nada recebem.
Recentemente morreram no Mali treze militares fran-
ceses, integrados na Missão de Estabilização das Na-
ções Unidas no Mali (Minusma), num acidente com 

helicópteros, durante um voo operacional em am-
biente de campanha. Uniram-se os franceses na ho-
menagem aos caídos ao serviço da Pátria, nas distan-
tes areias do deserto.
O Presidente da República Francesa, Emmanuel Ma-
cron, enalteceu “com o maior dos respeitos a me-
mória destes militares que caíram em serviço e que 
morreram pela França no duro combate contra o ter-
rorismo”.  E mais: foram condecorados, a título póstu-
mo, com a Legião de Honra (equivalente à nossa Torre 
e Espada).
A cerimónia decorreu no Hôtel des Invalides, institui-
ção que recebe, desde o século XVIII, veteranos e feri-
dos de guerra, e onde está sepultado Napoleão.
O CEMGFA francês veio afirmar que os helicópteros 
não foram abatidos por fogo inimigo (embora o in-
quérito sobre o acidente ainda esteja a decorrer).
Há sobretudo a registar a reação das entidades oficiais 
e da opinião pública francesa: os militares foram con-
siderados mortos em combate, e como tal reconheci-
dos e homenageados.
Júlio Dantas, na sua célebre peça “A ceia dos cardeais”, 
pôs na boca do cardeal português uma frase que ficou 
no nosso imaginário: “Como é diferente o amor em 
Portugal!”.
Parafraseando o Autor (que foi médico militar) podemos 
bem dizer “Como é diferente combater em Portugal!”.
Porquê? Porque, “sem bem me lembro”, os militares 
que seguiram para a África podiam morrer ou ficar 
incapacitados em três regimes: serviço, campanha ou 
combate. Isto na mesma operação, na mesma picada 

ou no mesmo quartel, e na mesma altura. Considera-
va-se que “combate” era quando “por ação direta do 
inimigo” (por exemplo um tiro), “campanha” quando 
“por ação indireta do inimigo” (chegou-se a conside-
rar a mina como ação indireta) e o resto era “em servi-
ço” (se assim fosse considerado…). Cada uma destas 
situações com estatutos de carreira, remuneratórios e 
indemnizatórios diferentes.
Assim sendo, o caso dos treze militares franceses se-
ria entre nós remetido para “em serviço”, com pensão 
mínima e, eventualmente, com um processo de ave-
riguações sobre as causas do acidente – ignorando 
olimpicamente o ambiente de campanha em que o 
acidente ocorrera.
Ao nobre conceito imperial e civilizador, tão apregoa-
do pelo Estado Novo, contrapunha-se a mesquinhez 
e sovinice do dia-a-dia, e nada ilustra melhor essa ati-
tude do que a recusa desse Estado em assumir as suas 
responsabilidades, escusando-se com dificuldades 
financeiras e burocráticas. Como uma Companhia de 
Seguros que se recusasse a assumir os seus compro-
missos, alegando dificuldades de tesouraria.
Uma ideia propagada e gravada na nossa memória re-
cente foi a de “Portugal, o bom aluno da Europa”.
Claro que se tratava de Economia, e da reversão de si-
tuações criadas no pós 25 de Abril.
Mas, se esse conceito fosse aprofundado, por todas as 
razões, e alargado a outras áreas da nossa vivência?
Se, por exemplo, seguíssemos modelo francês dos 
combatentes pela Pátria?
Ao fim e ao cabo, temos a Europa aqui tão perto…

Editorial
Urgente persistir
As palavras-chave para 2020, um ano sob o signo da 
urgência, são para a ADFA: Resiliência, Persistência, 
Insistência.
Resiliência para, com base no sofrimento e cresci-
mento passados, avançarmos na luta pelos direitos 
que são devidos aos deficientes militares. Persistência 
para que essa luta nunca esmoreça e para que o refor-
ço da massa associativa alimente a exigência justa das 
nossas reivindicações junto das Entidades Públicas, 
civis e militares. Insistência para que, unidos e coesos, 
continuemos um diálogo e trabalho profícuos com o 
Estado e com as instituições da República, saldando 
efectivamente a dívida que os governos e outros Ór-
gãos de Soberania têm assumindo publicamente.
O tempo urge e esta Legislatura é o momento de re-
conhecer e reconciliar, já 45 anos após a Revolução de 
Abril. Na evocação do aniversário da publicação do 
DL 43/76, de 20 de Janeiro, diploma que estabeleceu a 
reparação moral e material dos deficientes das Forças 
Armadas, após o 25 de Abril de 1974, a ADFA vai de-
nunciar o que falta concretizar no reconhecimento da 
República face aos deficientes militares, num Encontro 
Aberto com a Comunicação Social, a realizar no Audi-
tório Jorge Maurício – Sede Nacional, em 21 de Janeiro.
Na discussão do OE 2020 a ADFA quer ter uma palavra 
a dizer e alerta que esta Legislatura é o momento para 
que Portugal reconheça efectiva e materialmente o 

sacrifício dos que, no Serviço Militar Obrigatório cum-
prido na Guerra Colonial serviram a República com o 
seu sangue, sem esquecer os militares destacados pelas 
Forças Armadas Portuguesas em Missões Internacio-
nais, hoje e amanhã. Ninguém fica para trás.
Somos “a força justa das vítimas de uma guerra injus-
ta”. Numa fase decisiva das nossas vidas, os encontros 
natalícios associativos promovidos na Sede Nacional e 
pelas Delegações, que envolveram em confraterniza-
ção centenas de associados, familiares e amigos, são 
oportunidades para mostrar à Sociedade Portuguesa 
que, partilhando a Memória entre pares e ao lembrar 
momentos muito difíceis da nossa juventude como 
homens em armas e como deficientes militares em 
Associação, não desistimos de denunciar as injustiças 
que ainda subsistem, exigindo o nosso inalienável di-
reito à reparação. Connosco estão as nossas famílias 
e amigos, a nossa descendência, com quem parti-
lhamos o melhor das nossas vidas e o mais difícil das 
nossas mazelas de guerra e a quem mostramos que os 
valores da Democracia e da Cidadania em Liberdade 
e com Dignidade não são palavras vãs. As nossas com-
panheiras e viúvas, nossas cuidadoras informais, me-
recem a valorização da sua dádiva e este ano a ADFA 
dedicar-lhes-á uma atenção muito especial que já foi 
também referida ao Governo.
No conjunto dos associados, suas famílias e amigos 

observamos atentamente o debate que decorre na As-
sembleia da República sobre o DL 503/99, de 20 NOV. 
A alteração deste diploma e dos seus terríveis efei-
tos vai corrigir uma grave injustiça e será a primeira 
marca do reinício dessa reconciliação que queremos 
para 2020, entre Portugal e os que voltaram da Guerra 
Colonial feridos e mutilados na sua juventude e que 
merecem um reconhecimento que lhes é devido e que 
tanto tem sido anunciado. Muito mais há para fazer e, 
na urgência que o nosso Caderno Reivindicativo su-
blinha, esperamos que esta Legislatura seja a da justi-
ça para os deficientes militares.
A Memória é para nós um valor que sempre prezá-
mos e que partilhamos. Numa homenagem ao pre-
sidente José Arruda, em 26 de Janeiro, assinalando 
o primeiro aniversário do falecimento do comen-
dador da República que marcou indelevelmente a 
ADFA, a Associação vai realizar uma romagem ao 
Talhão dos Combatentes do Cemitério Municipal 
de Oeiras, onde está sepultado, num momento as-
sociativo de união e solidariedade, em sua memó-
ria. Juntos de novo, saudando um grande exemplo 
de generosidade na nossa Associação.
Aos associados e leitores do ELO a ADFA garante a 
continuidade e o empenho do seu trabalho em prol 
dos deficientes das Forças Armadas e a todos deseja 
um feliz Ano Novo.

 Por Direção Nacional
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COLUNA DO ZANGÃO 

Temos uma boa almofada … mas 
para que nos serve, se a manta está 
esburacada e o lençol está curto?…

E
ra uma vez um rei, numa galáxia muito distante, que ambicio-
nava dormir numa grande almofada, cheia de ouro, jóias, notas 
e moedas, mas vivia em permanente asfixia financeira. No final 
de cada ano, a única coisa que aumentava era a dívida aos reinos 
vizinhos que queriam, e dispunham, a seu bel-prazer o que o rei 

podia, ou não podia fazer.
Os súbditos desse reino, que tinham tudo para serem felizes, bonitas paisa-
gens, campos férteis, boas manufacturas, mas viviam cada vez mais infeli-
zes porque a única coisa que para eles aumentava eram os impostos.
O rei chamou os seus conselheiros para que enviassem arautos por todo o 
reino na esperança de encontrar um mago, que fosse um autêntico Midas.
Ao fim de muito procurarem, lá encontraram um que lhes pareceu suficien-
temente capaz de satisfazer o real desejo e tornar o rei feliz.
E assim aconteceu. A real almofada foi ficando tão cheia que o rei passou a 
dormir de pé, pois, ao deitar-se. já não podia reclinar a cabeça.
Os súbditos é que não estavam contentes, pois o ICC (Imposto de Circula-
ção de Carroças), o MIMO (Mais Impostos-Menos Ordenado), e mais outros 
“Is” deixavam-lhes os bolsos cada vez mais vazios.
Em vão se dirigiam ao rei dizendo que isto, ou aquilo estava cada vez pior. O 
rei consultava as suas tabelas e desdizia todas as denúncias.
Que não senhor. Está tudo muito bem, vocês é que não sabem ver o quão 
melhor nós estamos, em todos os domínios, já de outras galáxias nos têm 
contactado para lhes explicarmos o nosso sucesso.
Mas majestade – argumentavam alguns – as tendas da saúde estão esbura-
cadas. Já encomendamos os remendos ao reino vizinho, respondia.
Senhor, as lanças dos nossos guerreiros estão atadas com arames. Em caso 
de ataque, como nos defenderemos?
- Não se preocupem. Estão a chegar umas fundas capazes de atirar pedras 
que poderão dar duas voltas ao Universo.
Mas majestade, parece que essas desapareceram, contra-argumentou um 
súbdito.
O rei já estava aborrecido com tanta lamúria. Vocês nunca estão satisfeitos, 
nem me merecem como vosso soberano. Essas fundas e lanças foram para 
uma incubadora. Daqui a uns meses aí virão elas e mais as suas crias. E, em 
vez de cem, teremos mil.
Foi a satisfação geral com “vivas ao Rei” e grandes celebrações.
A euforia arrefeceu quando um emissário do Reino do “Dácáomeu” pediu 
uma audiência, pois queria receber a “dividazita” em atraso.
- Que absurdo – respondeu o Rei. Têm inveja da minha almofada onde tran-
quilamente repouso. Não. Dali não sai nada.
Ainda o Rei não se tinha recomposto, quando um emissário da URCSC - 
União de Reinos da Confraria de São Cifrão se apresentou em real audiência 
pois havia uns dinheirões já com bastante atraso e eles queriam receber.
O rei reuniu conselheiros e povo, patrões e empregados, novos e velhos, enfim 
representante de todo o reino para tentar perceber o que se estava a passar.
E o rei pensava com os brilhantes do seu real manto.
- Não pode ser. Toda a gente tem trabalho. Bom, quase toda.
- Toda a gente paga impostos. Bom, quase toda.
- A minha almofada engorda a olhos vistos.
- Então o que se passa aqui?
É que o Rei ignorava uma raça que existia no seu reino - os malabaristas.
Os malabaristas eram uma raça muito esperta. Apareciam como de geração 
espontânea, faziam tudo com o aspecto mais cândido jamais visto. Tinham 
uma varinha mágica que escondia os lucros, que escondiam em lugares se-
guros, longe de qualquer controle e não pagavam os impostos. Ocupavam 
muitos lugares desde a Fazenda Pública aos lugares de conselheiros.
Gostavam de mostrar o seu poderio e a sua impunidade, e as suas deman-
das arrastavam-se “ad aeternum” e sempre com a maior desfaçatez.
E o rei começou a pensar. Pensou, pensou.
Séculos mais tarde, numa outra galáxia, alguém proclamou:

”Algo está podre no reino da Dinamarca”
(Hamlet, personagem criada por Shakespeare.)

Victor Sengo

Uma coisa da memória 

N
a minha memória a ima-
gem obsessiva de um 
navio deixando o cais. 
Nunca vai a lado ne-
nhum, é uma eterna par-

tida. O seu rasto de caracol sobre as 
águas. O seu rasto brilhando ao sol. E 
eu vou lá dentro. Eu a ver o cais cheio 
de lenços esvoaçando adeuses. As gai-
votas paradas no ar, voando contra o 
vento. 
Adeus mãe, que eu vou salvar o impé-
rio e volto já. 
Eu levo um barco na minha memória, 
e o barco leva-me a mim, que o levo a 
ele. Eu e o barco no abismo infinito de 
dois espelhos frente a frente mutua-
mente espelhando-se.
Com o tempo, o barco esbate-se na 
minha memória, como os sonhos ao 
acordarmos. A vigília faz perder lu-
cidez aos sonhos, o tempo apaga as 
lembranças da memória; o que resta 
afinal do que vivemos? 
O barco deixou de navegar e foi já des-
mantelado. Dele resta agora apenas 
esta imagem imprecisa que guardo. 
O tempo devora tudo. Dor e gozo, afe-
tos e ódios têm o mesmo valor para a 
voracidade do tempo. Num dia aca-
ba o barco, noutro dia apaga-se a sua 
imagem sobreviva em mim, depois 
acabo eu, o planeta… e o universo 
onde, num pestanejar do tempo, tudo 
isto aconteceu. 
Mas hoje ainda existe muita coisa na 
minha memória e, porque a memória 
dos homens é o lugar para onde vão 
os barcos quando morrem, um barco 
que já não existe navega, navega em 
mim, mas nunca desaparece, como se 
fosse a navegar em vão contra a cor-
rente. 
No convés, já não soldados, apenas 
sombras. Talvez as sombras que dan-
tes iam dentro dos soldados, que tudo 
o que um soldado leva dentro de si 
para a guerra são sombras. 
Vão salvar o império, mãe. 
Há coisas que só existem na memória. 
Coisas que eram num tempo que já 
não é. E coisas que nunca foram como 
as lembramos. A minha memória 
guarda só o que quer, e o que guarda, 
retoca e corrige. As minhas lembran-
ças são plágios da realidade interpre-
tados ao gosto da minha memória. 
Lembro-me de ter a certeza de não 
haver diferença entre o teu corpo e 
a imagem dele no meu pensamento. 
Cabia à justa no meu desejo. 
Quando chegavas, um brilho trému-
lo nos teus olhos, fazendo lembrar 
a ansiedade na véspera das grandes 
viagens. Logo depois, as nossas mãos 
aflitas em afagos de brisa fresca sobre 
o areal escaldante. 
As pessoas que não entendem de afe-
tos perguntam às vezes se somos fe-
lizes ainda. Coitadas, não sabem que 
o amor é uma coisa da memória. O 
amor é um barco sempre abandonan-
do o cais, sem ir a lado nenhum, por-
que amar é um despropósito. O amor 
com um propósito é como casamento 
por conveniência. Além disso, ainda e 

amor são duas palavras que não vão 
bem juntas, porque amar é um verbo 
que só se conjuga no presente mais 
que perfeito. 
As coisas todas, antes de serem devo-
radas pelo tempo, são constantemen-
te transformadas noutras; constante 
só o que sentimos por elas, porque o 
amor é irreversível, ama-se uma coisa 
e essa coisa fica amada para sempre. 
Nunca deixamos de amar quem ama-
mos, quem amamos é que às vezes 
deixa de ser quem era, ou esbateu-se 
em nós a memória de ter sido. 
Muda o mundo, e muda o mundo 
dentro de nós, mas acreditamos na 
coerência da nossa memória, porque 
precisamos de uma narrativa que dê 
sentido à vida. 
Mas se nos lembrássemos de tudo, 
não teríamos tempo para viver. 
Não sei já muito bem como foi quan-
do o Niassa partiu. O rasto de espuma 
sobre as águas do Tejo, os lenços em 
Alcântara como asas de gaivotas sen-
tadas no vento e a sombra dentro do 
peito a ouvir a morte ao longe a cha-
mar por nós. Volto já mãe. 
E depois, quando voltamos, somos 
apenas uma lembrança incompleta 
de nós, porque os sonhos são sempre 
maiores que a realidade, e os pesade-
los também. Pobres daqueles que rea-
lizam os seus sonhos; concretizar um 
sonho é cortar as asas a uma ave. Há 
coisas que não se podem apear por-
que pertencem aos céus. Porém, os 
pesadelos, concretizamo-los muitas 
vezes, porque os pesadelos não voam, 
são do chão. 
O som do helicóptero a bater no ar. Os 
ouvidos ainda a apitar da explosão. 
E numa vertigem, o regresso a casa. 
A insuportável dolência da paz. Só a 
silhueta em forma de seio de mulher 
da serra do Buçaco a despertar-me os 
sentidos. O eco dos tiros a desapare-
cerem a pouco e pouco. 
Depois do último tiro há sempre al-
guém que pergunta quem ganhou a 
guerra. Mas quem ganha uma guerra, 
ganha o quê, se  só resta destruição? 
Só quem nunca combateu é que quer 
saber quem ganhou a guerra. 
De todos os erros humanos, a guerra 
é aquele que mais viola impunemente 
todas as conquistas da humanidade, 
e só é possível porque criámos deus 
para arcar com as responsabilidades. 
Deus é o perfeito bode expiatório dos 
erros humanos porque é uma inven-
ção humana, e, assim, a absoluta ino-
cência perante os crimes que comete-
mos.
O barco navegando miragens, a des-
propósito como o amor; é o esforço 
da minha memória para corrigir a 
História. Há barcos que nunca deve-
riam largar do cais, porque há viagens 
cujos destinos nunca permitem re-
gresso digno.
Fui, mãe, salvar o império, e fiquei lá. 
Eu, que voltei, sou outro.

MC  Bastos
mcbastos@outlook.pt
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Açores

Festa de Natal

A Delegação da ADFA nos Açores celebrou a sua Festa de 
Natal com os associados de São Miguel no dia 15 de De-
zembro, no Hotel VIP, em Ponta Delgada.
O convívio associativo juntou 126 pessoas, entre associa-
dos e suas famílias.
Estiveram ainda presentes o grande amigo da Delega-
ção, general Garcia Lopes, o director do Centro de Apoio 
Social/IASFA de Ponta Delgada, coronel Ricardo Viegas 
e sua equipa e ainda o presidente do núcleo de Ponta 
Delgada da Liga dos Combatentes, Cruz Marques e sua 
esposa. Foi uma tarde muito agradável de encontro e 
partilha entre todos os presentes.

Bragança

Convívio de Natal da Delegação

A Delegação de Bragança realizou o seu convívio nata-
lício no dia 1 de Dezembro, tendo participado cerca de 
75 associados e familiares, num restaurante afável, com 
ambiente acolhedor, proporcionando aos convivas um 
verdadeiro ambiente harmonioso e familiar.
O presidente da Delegação, Domingos Seca, agradeceu 
a presença dos associados, reconhecendo o esforço dos 
mesmos em manter a sua Delegação aberta.
A Sede da Delegação de Bragança recebe, com frequên-
cia, a visita dos associados, ainda que muitos deles 
tenham que percorrer mais de 80 quilómetros, como 
aconteceu no dia do convívio que juntou em confrater-
nização os associados e familiares.
“O vosso esforço, o vosso crer, é motivo para lutar, para 
manter a porta aberta, como tem estado há 44 anos, e 
só unidos é que a Delegação continuará viva e activa”, 
referiu o presidente da Delegação, que informou os pre-
sentes de que “a situação da continuação da vossa Dele-
gação não está a ser fácil, e por isso é do vosso esforço, 
da vossa ajuda que depende, pois a vossa Delegação 
está aberta para vos servir”, apelando à grande partici-
pação na próxima Assembleia-Geral da Delegação.
O presidente terminou desejando a todos um Feliz Na-
tal e um Ano Novo mais fraterno que o ano anterior.

AGD em Bragança
Convocatória
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral da Dele-
gação de Bragança, Francisco Augusto Maltez, dan-
do cumprimento ao n.º 1 do Art.º 51.º dos Estatutos 
da ADFA, convoca todos os associados desta Dele-
gação, em pleno uso dos seus direitos associativos, 
para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar pelas 
10h00 do dia 23 do mês de Fevereiro de 2020, Do-
mingo, na Sede da Delegação, sita no Bairro Fundo 
Fomento Habitação - Bloco H – n.º 20 R/C Dto., Mãe 
D´Água - 5300-163 Bragança, com a seguinte ordem 
de trabalhos:
1 - Apreciação e votação do relatório de Actividades 
e Contas e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal 
da Delegação, relativos à conta de gerência do ano 
de 2019.
2 - Outros assuntos de interesse associativo.
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação apela à 
participação de todos os associados, uma vez que 
“vivemos tempos difíceis e só com a força e união 
de todos poderemos alcançar os nossos objectivos”.

Funcionamento da Delegação
A Direcção da Delegação de Bragança informa os asso-
ciados que a Sede da Delegação está funcionar em ho-
rário completo, nos dias úteis, das 9h00 ao 12h30 e das 
14h00 às 18h00.

Coimbra

Mais de 200 pessoas na Festa 
de Natal

Como vem sendo habitual, a Delegação de Coimbra 
levou a efeito, no passado dia 21 de Dezembro, mais 
uma Festa de Natal dedicada a associados e seus fa-
miliares.
Foi, sem dúvida, uma festa muito participada e acima 
de tudo com claro envolvimento de todos os associa-
dos, que aproveitaram para recordar momentos vivi-
dos na guerra, mesmo que passados em locais diferen-
tes.
O convívio contou com a presença do presidente da 
Direcção Nacional, Manuel Lopes Dias, e de Ludgero 
Sequeira, vogal da DN.

Foi muito notada a ausência do presidente da Delega-
ção de Coimbra, José Soles Girão, que não pôde com-
parecer por se encontrar doente, pelo que durante as 
intervenções manifestou-se solidariedade e votos para 
que rapidamente se restabeleça. Houve muitos asso-
ciados que se abeiraram dos membros da Direcção da 
Delegação para se inteirarem a que se devia a ausência 
do dirigente, o que de imediato se lhes explicava. Aca-
bavam por lhe desejar as rápidas melhoras, o que se 
regista com sensibilidade.
Intervieram, em primeiro lugar, José Maria Damas 
Pinto, presidente da Mesa da Assembleia-Geral da De-
legação, que começou por saudar todos os presentes, 
apelando também à solidariedade e unidade de todos 
os deficientes das Forças Armadas “para que assim 
possamos conquistar as reivindicações há tanto tem-
po apresentadas”.
O presidente da Direcção Nacional, Manuel Lopes 
Dias, na sua intervenção realçou os resultados que a 
ADFA obteve aquando das várias reuniões havidas 
com membros do Governo ao longo deste mandato.
Recordou os deficientes militares, considerados defi-
cientes em serviço, que usufruem baixas compensa-
ções pelas mazelas obtidas ocorridas no tempo em que 
cumpriam o serviço militar obrigatório. Esta situação 
arrasta-se há muitos anos e, como referiu o presidente, 
“urge que as entidades responsáveis resolvam final-
mente esta situação, ainda nesta legislatura”.
Referido foi também a urgência da aprovação do Es-
tatuto do Antigo Combatente, que mais não é que o 
reconhecimento de uma situação que é de envelheci-
mento e que, por isso, torna necessária a atribuição 
de novas garantias para enfrentar o futuro. Manuel 
Lopes Dias finalizou desejando um bom novo ano a 
todos, incentivando os associados ao “ânimo e cora-
gem” para enfrentar todos os desafios que a vida co-
loca.
 

Assembleia-Geral Ordinária
Convocatória
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral da Delega-
ção de Coimbra, José Maria Damas dos Santos Pinto, 
convoca os associados, nos termos do n.º 1 do art.º 51º 
dos Estatutos da ADFA, para a Assembleia-Geral Or-
dinária, a realizar no dia 15 de Fevereiro de 2020, com 
início às 10h00, nas instalações da Delegação de Coim-
bra, sita na Avenida Fernão de Magalhães, 429 A – 6º F 
– Coimbra, com a seguinte ordem de trabalhos:
1) Apreciação e votação do Relatório Operacional e 
Contas da Direcção da Delegação, com Parecer do Con-
selho Fiscal, relativos à gerência do ano de 2019.
2) Informações.

Alerta aos pedidos falsos
A Direcção da Delegação de Coimbra adverte os asso-
ciados para que não dêem resposta e ignorem qualquer 
pedido que lhes seja feito em nome da ADFA ou de 
qualquer das suas Delegações para contribuírem com 
doações e declara que é totalmente alheia a algum que 
já tenham recebido, ainda que disfarçado de uma felici-
tação de aniversário.

Pagamento de quotas
A Delegação de Coimbra da agradece a disponibilidade 
dos associados para apoiarem a sua Associação, man-
tendo as quotas em dia.
A quem não tem quotas em dia, a Delegação apela para 
que contacte a Delegação, de modo a actualizar o seu 
contributo para a manutenção da ADFA, “que tanto tem 
lutado na obtenção dos teus direitos”.
A Direcção da Delegação de Coimbra sublinha que “a 
tua disponibilidade e a tua quota são fundamentais 
para mantermos os direitos que a ADFA conquistou”, 
salientando que “se não pagares as tuas quotas não es-
tás a dar à ADFA a força para garantir os nossos justos 
direitos e a tua pensão”.
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Évora
CONVÍVIO DE NATAL

Trouxeram outro amigo também

Cumprindo a tradição, e renovando-a, juntámos a 
nossa “família artificial” que se revê e cimenta nos va-
lores da ADFA e da nossa Delegação.
Desta vez foram tantos que não couberam na sala pre-
viamente reservada; dividimo-nos por dois locais, mas 
nisso multiplicámos a nossa amizade e solidariedade.
Honraram-nos com a sua presença o presidente e o 
secretário da Mesa da Assembleia-Geral Nacional, 
Joaquim Póvoas e Bernardino Correia, e o presidente 
do Conselho Fiscal, Carlos Pereira. Ao nosso convi-
te corresponderam a vice-presidente da Câmara de 
Évora, professora Sara Fernandes, e o tenente-coronel 
António Ildefonso, em representação da Direcção de 
Formação, do Comando de Instrução e Doutrina do 
Exército. Em representação da nossa Secção de Orien-
tação, contámos com o nosso atleta, senhor Barrulas, e 
fizeram-nos companhia o professor Estêvão Bicho que 
nos apoiou na sonorização, o pessoal do nosso bar e o 
fotógrafo do ELO, Farinho Lopes.
A manhã começou, para os mais aventureiros, com um 
passeio pelo Alentejo profundo, desta vez para visitar-
mos o Cromeleque dos Almendres, o maior da penín-
sula ibérica, que deve ter começado a ser construído 
no final do sexto milénio antes de Cristo e chegou até 
nós com 95 menhires, alguns dos quais com gravuras 
e baixos-relevos.
Durante o almoço usaram da palavra o presidente da 
Delegação, Manuel Branco, que saudou todos os con-
vivas; a vice-presidente da câmara, que felicitou a As-
sociação pelo seu papel relevante de cidadania e de 
defesa dos interesses dos deficientes; o tenente-coro-
nel Ildefonso, que se congratulou pelo exemplo que ali 
testemunhou de defesa dos interesses dos militares e 
agradeceu o exemplo de dádiva ao país da geração que 
foi chamada à Guerra Colonial.
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional, 
que também estava em representação do presidente 
da Direcção Nacional, agradeceu o exemplo de asso-
ciativismo que estava a viver e assinalou os principais 

problemas dos deficientes militares que não estão to-
talmente resolvidos; garantiu que os Órgãos associa-
tivos continuarão a pugnar pelos nossos interesses e 
a dialogar com os governantes no sentido de os sen-
sibilizar para que possam responder às nossas neces-
sidades.
Depois de partido o bolo comemorativo e da distribui-
ção de prendas aos mais novos, foi tempo de regresso 
a casa dos mais de 170 convivas, conscientes do suces-
so desta jornada associativa cujo sucesso foi garantido 
por todos os elementos dos Órgãos Sociais da Delega-
ção.

Faro

Festa de Natal com os associados

A Delegação de Faro realizou o seu almoço de Natal 
com os associados, familiares e amigos, no passado dia 
7 de Dezembro, no restaurante “Austrália”, em Faro.
A festa natalícia contou com a presença de 120 associa-
dos, amigos e familiares, bem como de convidados da 
Delegação de Faro.
O vogal da Direcção Nacional Ludgero Sequeira, tam-
bém residente da região do Algarve, representou os Ór-
gãos Sociais Nacionais no evento de confraternização 
e usou da palavra para informar os associados sobre o 
momento da vida associativa da ADFA, esclarecendo os 
presentes sobre várias matérias como o Caderno Rei-
vindicativo, a sustentabilidade da ADFA, o Plano de Ac-
ção e Apoio aos Deficientes Militares (PADM) e sobre o 
Estatuto do Antigo Combatente.
Foi uma festa animada, que exemplifica bem o espírito 
de confraternização e de solidariedade que a Associa-
ção sempre tem promovido.

Famalicão

Informação aos associados
A Delegação de Famalicão informa os associados que 
está prevista a realização das seguintes iniciativas da 
Delegação:
– Almoço de Reis do Núcleo de Guimarães, que terá lu-
gar no dia 11 de Janeiro, Sábado, às 13h00;

– Reunião do Conselho de Delegação, no dia 29 de Feve-
reiro, Sábado, às 10h00, na Sede da Delegação;
– Assembleia-Geral de Delegação, no dia 29 Fevereiro, 
Sábado, às 14h00, na Sede da Delegação;
– Passeio Anual “Um Dia Fora”, em local a definir pelo 
Núcleo de Guimarães, e a realizar no dia 18 de Julho, 
Sábado. A Delegação informa que o dia marcado pode 
sofrer alteração.

Madeira

Almoço de Natal

No primeiro dia de Dezembro, a Delegação da Madei-
ra realizou o seu almoço de Natal com os associados 
e suas famílias, no Hotel Restaurante “Encumeada”, 
situado nas altas montanhas da Serra de Água, uma 
das zonas mais fustigadas pela catástrofe de Feverei-
ro de 2010.
Como é habitual, este convívio contou com a parti-
cipação de muitos associados, familiares e amigos, 
num total de 245 pessoas que, durante algumas ho-
ras, vivenciaram o espírito ADFA.
Estiveram presentes, o novo comandante operacional 
da Madeira, contra-almirante João Dores Aresta, e os 
comandantes dos três Ramos das Forças Armadas na 
Região, Zona Militar, em suplência, coronel Raul Gue-
des Vaz, da Zona Marítima, capitão-de-mar-e-guerra 
José Luís Guerreiro Cardoso, da Estação Radar n.º 4, 
tenente-coronel António Matos, das Unidades Mili-
tares, RG3, coronel Paulo Figueiredo, da Unidade de 
Apoio, major Nuno Morais, o presidente do núcleo da 
Liga dos Combatentes, tenente-coronel Bernardino 
Laureano e o associado fundador da ADFA, Ivo Pau-
lino.
No período de intervenções, primeiro falou o presi-
dente da Delegação, João Martins, que agradeceu a 
presença dos associados, convidados e amigos, fa-
zendo uma referência especial aos filhos e netos que, 
acompanhando os pais, “dão uma prova de que a 
família é o grande suporte dos deficientes militares, 
mormente nesta fase da vida”. Referiu que “as espo-
sas, apesar de não terem formação específica, são 
verdadeiras técnicas em psicologia e psiquiatria que, 
ao longo da vida, cuidaram em casa dos problemas de 
Stress de Guerra que marcam os antigos combatentes 
e, com a sua força, foram o garante da família”.
Falou ainda nesta fase especial que se vive na ADFA, 
das situações que ainda estão por resolver e de quão 
importante se torna “estarmos todos unidos”, como 
suporte da Direcção Nacional, nas acções que tem de 
desenvolver em prol dos deficientes militares.
De seguida usou a palavra o comandante operacio-
nal da Madeira, que manifestou o apreço e respeito 
das Forças Armadas pelos antigos combatentes e, em 
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especial, pelos deficientes militares. Enalteceu o tra-
balho desenvolvido pela ADFA, ao longo destes anos 
e garantiu que na Região será dado todo o apoio que 
for solicitado. Dizendo da sua satisfação pessoal em 
estar presente neste convívio da ADFA Madeira, de-
sejou boas festas e feliz Ano Novo para todos os defi-
cientes militares e familiares.
Após momentos de boa disposição e com o frio que 
é apanágio dos fins de tarde em plena serra, era hora 
para o regresso a casa, formulando mutuamente vo-
tos de que, para o ano, seja possível a todos participar 
no convívio de Natal da ADFA.

Castelo Branco

Convívio de Natal da Delegação

Realizou-se no passado dia14 de Dezembro o tradicio-
nal Almoço de Natal da Delegação de Castelo Branco, 
na Quinta das Olelas, em Retaxo, Castelo Branco, com 
mais de uma centena de associados e seus familiares. 
Este ano o convívio contou com a presença do presi-
dente da Direcção Nacional, Manuel Lopes Dias.
Depois da distribuição de prendas aos mais novos, 
o presidente da Direcção Nacional e o presidente da 
Delegação, em curtas intervenções, saudaram todos 
os presentes, apelando a uma “maior solidariedade e 
união entre todos os associados”, desejando a todos um 
Santo e Feliz Natal e Próspero Ano Novo.
Este convívio foi abrilhantado pelos nossos associados Eugé-
nio Branco, com o seu conjunto musical, José Nave, com o 
seu acordeão, e também José Vila, com as suas cantigas.
A Delegação de Castelo Branco deseja a todos um Ano 
Novo Feliz.

Viseu

Assembleia-Geral Ordinária   
Convocatória

A Mesa da Assembleia-Geral de Delegação convoca 
todos os associados da Delegação de Viseu, nos ter-
mos do n.º 1 do Art.º 51 dos Estatutos da ADFA, para a 
Assembleia-Geral Ordinária da Delegação, a realizar 
no dia 15 de Fevereiro de 2020, com inicio às 10h00, 
na Sede da Delegação, sita na Praceta ADFA- Em-
preendimento das Magnólias- Lote 4-R/C Q - Bairro 
da Balsa, Viseu, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades 
e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, 
relativo ao ano de 2019
2 - Informações

Vidas
É verdade, companheiros e companheiras, os anos pas-
sam sem se dar por eles e quando se dá conta, os anos e a 
vida passaram ou se calhar passámos nós por eles a uma 
velocidade tal que quando damos conta, quando nos 
apercebemos, deixámos de ser menos jovens e entramos 
na terceira idade, nos 70/80… aqueles que lá chegam!
Acontece que o IASFA/ADM e a ADFA decidiram prolon-
gar a vida a todos os DFA com o cartão de assistência mé-
dica com validade até aos noventa anos, só lá não chega 
quem de facto não quer ou não pode! Noventa anos, o 
que deveria ser também para s mulheres mas infeliz-
mente ainda não se conseguiu e como é sabido, é preci-
so uma “carrada” de papelada para renovar o cartão das 
senhoras, que todas as vezes que caduca, de ano a ano, 
agora três anos, mas lá vem um cartão ou outro com va-
lidade, em vez de três anos mandam novamente por um 
ano. Porquê? A assistência médica dos deficientes milita-
res das Forças Armadas e família tinha e devia ser igual 
para todos, por isso, quem de direito devia pugnar já por 
esse direito e sem desconto algum, como foi o parecer do 
Tribunal de Contas, a assistência médica e medicamen-
tosa tem de ser a 100% suportada pelo Estado.
Hoje as mulheres, nossas companheiras de todas as 
horas, são beneficiárias associadas do IASFA e são obri-
gadas a descontar para o IASFA 3,5% de seiscentos Eu-
ros, quando recebem de pensão muito menos, algumas 
133,15€, com desconto para o IASFA de 3,5%-21€, fica com 
112,15€, como é possível permitir-se uma situação des-
tas? Um “roubo” à descarada, que todos sabem, permi-
tem e ninguém faz nada para reparar este grande dano 
feito àquelas que são as heroínas de Portugal?!
Portugal só pode estar melhor consigo próprio quando 
conseguir, com toda a dignidade, tratar melhor aquelas 
que diz e são as heroínas de Portugal! Por que espera?
João Gonçalves

Regimento de Infantaria 14
Mil oitocentos e quarenta e dois - dois mil e dezano-
ve, 167 anos de Regimento de Infantaria n.º 14 – “Vi-
riatos”, “Cuja Fama Ninguém Vira que Dome”.
É assim, nos anos de presença ininterrupta do Regi-
mento de Infantaria 14 em terras das beiras, na ci-
dade de Viseu, que no dia 6 de Dezembro último, na 
Igreja dos Terceiros, foi celebrada a eucaristia, presi-
dida pelo bispo das Forças Armadas, D. Rui Valério, 
concelebrada pelo bispo da Diocese de Viseu, D. An-
tónio Luciano, e pelo padre Santiago.
De salientar que pelo RI 14 foram formados milhares 
de homens que com a força e saber da sua juventu-
de foram os verdadeiros defensores de Portugal, por 
quem juraram defender e dar a própria vida se ne-
cessário e assim o foi, como foi o exemplo da guerra 
colonial e dos jovens capitães de Abril, que na luta 
pelos valores da liberdade fizeram a revolução do 25 
de Abril e libertaram Portugal da chacina da Guerra 
Colonial e das amarras do fascismo, que tão bem pas-
sou por este prestigiado Quartel Militar.
O RI 14 continua hoje a preparar homens e mulhe-
res que partem para Missões de Paz, para os diver-
sos pontos do globo, como por exemplo agora se en-
contra uma força na República Centro Africana, para 
onde pelo Natal vai estar uma delegação portuguesa, 
chefiada pelo senhor ministro da Defesa Nacional, 
em visita às tropas que ali permanecem.
Parabéns ao RI 14 e ao seu comandante, coronel Luís 
Calmeiro, por tão importante ato.

Natais
Com um número considerável de pessoas, efectuou a 
Delegação de Viseu o seu almoço de Natal. Mais um 
ano em que comemoramos o Natal, o nascimento do 
Menino Jesus, que ilumina a terra inteira, símbolo da 
humanidade e assim com a presença da família defi-
ciente militar, entidades civis e militares, na Quinta 
da Magarenha, saboreámos e partilhámos um sabo-
roso almoço nesta época bonita do ano.
Estivemos presentes no Natal do IASFA e da Liga de 
Combatentes de Viseu, sendo impossível estar com 
os Comandos, a quem desejámos festas felizes.
Cumprimentámos a Guarda Nacional Republicana 
pelos seus 100 anos no distrito e na cidade de Viseu, 
na co-celebração da Missa na Sé Catedral pelo bispo 
de Viseu, D. António Luciana, pelo capelão Marceli-
no e pelo padre Santiago e, pela Diocese, o cónego 
Matos.
Agradece-se a presença amiga do tesoureiro da Di-
recção Nacional da ADFA, Armindo Matias, no evento 
natalício da Delegação de Viseu.
Com votos de um Santo Natal e próspero Ano Novo, 
desejamos muita saúde e paz para 2020.
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Porto
 

45º Aniversário     
e Convívio de Natal
No quadro da participação descentralizada realiza-
ram-se no mês de Dezembro convívios de Natal em 
várias localidades da área geográfica da Delegação do 
Porto.
Estes encontros natalícios, para além de promoverem 
o convívio e o intercâmbio geracional, pois neles par-
ticiparam também filhos e netos, foram momentos 
para assinalar os 45 anos da fundação da Delegação 
do Porto.

Encontro em Santa Maria   
da Feira
O dia 8 de Dezembro é a data, há muitos anos fixada, 
para os associados do Núcleo da ADFA de Santa Maria 
da Feira realizarem o seu Convívio de Natal. A Direc-
ção deste Núcleo, há pouco tempo empossada, esfor-
çou-se para que o encontro constituísse uma viragem 
na participação. Por isso esmeraram-se na escolha do 
local e na animação do almoço, realizando algumas 
actividades que foram bem acolhidas pelos presentes.
O encontro acabou com o partir do bolo, em ambien-
te de sã camaradagem.

Confraternização em Chaves

O Núcleo de Chaves levou a efeito o seu convívio de 
Natal, no dia 14 de Dezembro, com a realização de 
um programa iniciado com a celebração de uma mis-
sa na Igreja da Madalena, em memória dos associa-
dos já falecidos.
Seguiu-se o almoço-convívio num restaurante da ci-
dade que teve a participação de cerca de uma cente-
na de associados e familiares.
A Câmara Municipal de Chaves fez-se representar 
pelo seu vice-presidente, Francisco Melo. Também 
presentes os núcleos locais da Liga dos Combaten-
tes, da Cruz Vermelha e da Associação de Veteranos 
de Guerra.

Esta estrutura local representa a ADFA nos concelhos 
da Região de Alto-Tâmega com brio, e os associados 
que lhes estão afectos contribuem com a sua parti-
cipação para que as entidades locais reconheçam o 
trabalho que desenvolve em prol dos deficientes mi-
litares da região, marcando presença.

Agenda em 2020
Reuniões Mensais
As reuniões mensais com os associados da Delegação 
do Porto, no primeiro semestre de 2020, realizam-se 
sempre no primeiro Sábado de cada mês.
A primeira destas reuniões, em Janeiro, tem lugar no 
dia 4 e, no mês de Fevereiro, no dia 1.

Assembleia-Geral de Delegação
A Assembleia-Geral Ordinária da Delegação do Porto 
tem lugar na segunda quinzena do mês de Fevereiro, 
sendo a convocatória publicada no ELO.

HFAR - Polo do Porto
Plano de Consultas
As consultas para prescrição de ajudas técnicas/pro-
dutos de apoio, no Serviço do Medicina Física e Rea-
bilitação no Hospital Militar do Porto, realizam-se 
nas seguintes datas: Janeiro – dias 8 e 29; Fevereiro 
– dias 12 e 26; Março – dias 11 e 25; Abril – dias 8 e 29; 
Maio – dias 13 e 27; Junho – dia 17.
Avisa-se os associados que para acederem a estas 
consultas terão que efectuar a sua marcação no Ser-
viço de Medicina Física e Reabilitação, podendo utili-
zar o número 226 087 944.
Em caso de necessidade de mais esclarecimentos po-
dem dirigir-se ao Serviço de Atendimento da Delega-
ção do Porto.

Quotas
Os associados da Delegação do Porto têm vindo a 
corresponder ao apelo da Direcção para que proce-
dam à regularização das suas quotas.
Têm vindo a fazê-lo mas muitos efectuaram trans-
ferências bancárias através de familiares, ou mesmo 
de depósito, sem qualquer indicação do depositan-
te. Por isso a Delegação do Porto apela aos associa-
dos que efectuaram transferências e não receberam 
ainda recibo desse pagamento para que contactem 
o Serviço de Atendimento da Delegação, pois poderá 
ser uma das muitas situações por identificar.
Futuramente a Delegação solicita que quando paga-
rem por transferência bancária, indiquem o nome e 
número do associado, assim como enviem o compro-
vativo para a Delegação.

Festa em Ponte de Lima
O convívio anual dos associados do Distrito de Via-
na do Castelo realizou-se no dia 15 de Dezembro, em 
Ponte de Lima, com a presença de uma centena asso-
ciados e familiares.
A concentração dos associados e familiares fez-se 
junto à Ponte Romana, Praça de Camões, no centro 
da vila. Daí dirigiram-se à Igreja Matriz onde partici-
param numa missa em homenagem aos associados já 
falecidos.
Após a cerimónia religiosa dirigiram-se ao Memorial 
em Homenagem aos Militares Mortos na Guerra Co-
lonial onde depuseram uma coroa de flores. Seguiu-
-se o almoço num restaurante local com boa gastro-
nomia e animação.
A “Festa Minhota” fez-se com as concertinas de um 
Grupo de Vila Nova de Cerveira, de que fez parte o as-
sociado António Brito cuja voz se fez ouvir e motivou 
a participação dos presentes.
A organização foi da responsabilidade do associado 
José Pereira, filho da terra, apoiado pelos seus fami-
liares que foram inexcedíveis para que os presentes 
pudessem desfrutar de um dia como este, de convívio 
e camaradagem.
No decorrer do almoço os presentes escolheram o 
Concelho de Vila Nova de Cerveira para palco do con-
vívio de 2020.

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM)  
– 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Lisboa
 

Convívio, Cultura,    
Lazer e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as actividades dis-
poníveis para os associados, durante todo o ano, com 
inscrições abertas.
Para informações ou inscrições, os interessados devem 
contactar o Serviço de Acção Social da Delegação de 
Lisboa (assistente social Ana Machado) pelos núme-
ros 917 365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço elec-
trónico servico.social@adfa-portugal.com. Também é 
possível contactar o Secretariado da Direcção da Dele-
gação de Lisboa (Isabel Franco, administrativa), pelos 
números 925 987 469 ou 217 512 615, ou no endereço 
electrónico direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com.
Aulas de Ginástica (Re)Adaptada na ADFA - 2ª, 
4ª e 6ª feira, das 11h00 às 12h30, com o monitor Tiago 
Barrela Gabirro, na sala de ginástica dos Serviços Clí-
nicos da Sede e preço mensal de 20,00 euros (2 dias) 
ou 30,00 euros (3 dias).Necessária prescrição/avalia-
ção do médico fisiatra dos Serviços Clínicos da ADFA, 
Dr. Barros Silva.
Hidroginástica na Piscina do Lar Militar - 2ª e 
4ª feira, em duas turmas, com a monitora Carla Velo-
so, das 09h30 às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço 
mensal de 40,00 euros. Com a monitora Carla Veloso.
Actividades Ocupacionais - “Inclusão pela Arte e 
Cultura”

Yoga do Riso (gratuito) - 4ª feira, das 15h00 às 
16h00, com o monitor e associado António Fernandes, 
no Auditório Jorge Maurício.
Aulas de Pintura -  3ª e 5ª feira, das 10h00 às 12h30, 
com o monitor Daniel Barreiros, na sala 38, junto ao 
Bar – preço mensal de 20,00 euros.
Aulas de Informática - Inscrições abertas para 
novo ano lectivo – aulas/sessões: 2ª feira, das 14h00 às 
16h30; 4ª feira, das 10h00 às 12h30. Preço mensal de 
25,00 euros – com o monitor António Branco, na sala 
38, junto ao Bar.

Núcleo de Sintra,    
sempre a mexer!
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ac-
tividades aos associados, familiares e amigos: Informá-
tica (básico) – Segundas e Sextas, das 15h00 às 17h00; 
Pintura a Óleo – Segundas e Sextas, das 15h00 às 17h00; 
Flores de Porcelana a Frio - Segundas, das 9h30 às 12h00; 
Ateliê de Costura – Terças, das 14h30 às 17h00; Jogos 
Tradicionais (sueca, damas, dominó, etc.) – Quartas, 
das 15h00 às 17h00; Yoga do Riso – Quintas, das 15h00 
às 16h00; Bainhas Abertas – Sextas, das 10h00 às 12h00; 
Tertúlia de Poesia “Tertuliana” – primeira Quinta-feira 
de cada mês, das 16h00 às 18h00 - direcção e fundação 
de Ana Matias - belamatias@netcabo.pt.

Eventos com o Município de Sintra
O Pelouro de Acção Social da Câmara Municipal de 
Sintra realiza todos os meses um evento, que cobre as 
mais diversas áreas, no Centro Cultural Olga Cadaval, 
destinado à população idosa do Município, de forma a 
combater o isolamento e a proporcionar o convívio en-
tre os munícipes.
Neste âmbito, em 17 de Dezembro, o Núcleo de Sintra 
assistiu, no âmbito do programa municipal “Os Dias da 
Idade”, ao Concerto de Natal da Banda do Exército, no 
Centro Cultural Olga Cadaval.
O associado Jacinto Pisco representou o Núcleo de Sin-
tra e a ADFA na reunião extraordinária do Conselho Lo-
cal de Acção Social de Sintra (CLAS), no dia 10 de De-
zembro, no Auditório dos SMAS, na Portela de Sintra.
O Núcleo de Sintra também participou na festa de Na-
tal do Centro Paroquial de Mem Martins-Mercês, no dia 
20 de Dezembro, representado pelo associado Jacinto 
Pisco.
No dia 9 de Janeiro, entre as 16 e18 horas, nas instala-
ções do Núcleo de Sintra decorreu mais uma sessão de 
Tertúlia de Poesia, sob coordenação de Ana Matias, so-
bre o tema “Vamos falar de José Fanha”.
A ADFA aproveita para agradecer à Câmara Municipal 
de Sintra e à União de Freguesias de Massamá e Monte 
Abraão por proporcionarem ao Núcleo de Sintra estas 
interessantes tardes de convívio e lazer.

Brigada Mecanizada solidária

No dia 23 de Dezembro último, a ADFA recebeu a visita da Brigada Mecanizada 
na Sede Nacional e Delegação de Lisboa, a propósito da oferta que os militares 
fizeram à ADFA e a alguns associados carenciados. O evento incluiu uma reunião 
com a Direcção Nacional, uma visita às instalações da Sede Nacional, Delegação e 
Clínica, culminando num almoço-convívio no restaurante da Associação.

Representando a Brigada Mecanizada nesta iniciativa solidária estiveram o co-
mandante da Brigada Mecanizada, coronel tirocinado Paulo Abreu, o tenente-
-coronel Nelson Rego, o alferes Paulo, o sargento-mor Américo Pratas, e quatro 
dos cinco associados da ADFA seleccionados para receberem o cabaz. A Direcção 
Nacional foi representada por António Garcia Miranda, vice-presidente, o Conse-
lho Fiscal Nacional foi representado pelo secretário José Carlos Pavoeiro e a Dele-
gação de Lisboa, pelo presidente da Direcção Francisco Janeiro e pela assistente 
social Ana Machado.

INICIATIVA SOLIDÁRIA
A Brigada Mecanizada realizou a quarta edição da sua Corrida São Silvestre Soli-
dária, no dia 14 de Dezembro, no Campo Militar de Santa Margarida, em Cons-
tância. Este evento teve como objectivo angariar bens alimentares, produtos de 
higiene e de limpeza para posterior doação à Santa Casa da Misericórdia de Cons-
tância e apoiar membros da Família Militar, entre os quais alguns associados da 
ADFA/Delegação de Lisboa.
Com base nas edições anteriores, estimou-se angariar mais de seis toneladas de 
bens, fruto da generosidade dos mais de 1.500 participantes da iniciativa. A cor-
rida e caminhada, além de outras actividades complementares, foram realizadas 
em estreita coordenação com a Câmara Municipal de Constância.
Contaram com algumas figuras públicas portuguesas como madrinhas e padri-
nhos da prova e nas edições anteriores a televisão esteve presente no evento, rea-
lizando peças jornalísticas e dando a esta prova uma enorme visibilidade.

Natal na Delegação de Lisboa
Na ADFA todas as ocasiões são aproveitadas para chamar os associados ao con-
vívio, ao debate, ao estar em família. O Natal, a festa da família por excelência, é 
uma dessas ocasiões em que todas as Delegações congregam à volta da mesa os 
seus associados. 
Em Lisboa assim aconteceu no dia 14 de Dezembro, no restaurante da Sede Na-
cional. Mais de 130 associados e familiares vieram saborear o “fiel amigo” e outras 
delícias próprias da época, confraternizar e ouvir dos seus dirigentes palavras de 
esperança para o futuro.
Francisco Janeiro, presidente da Direcção da Delegação, Sá Flores, presidente da 
Mesa da Assembleia-Geral da Delegação, e Liakatali Fakir, vogal da Direcção Na-
cional, em representação do presidente, além dos votos de Festas Felizes, falaram 
do actual momento associativo, das iniciativas legislativas que estão em aprecia-
ção no MDN e na Assembleia da República que, segundo tudo leva a crer, serão 
aprovadas e virão satisfazer algumas das mais antigas reivindicações dos deficien-
tes militares. 
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45º Aniversário

Parabéns à Delegação do Porto

A 
Delegação do Porto celebrou, no dia 7 de 
Dezembro último, 45 anos de actividade 
associativa, com um convívio de associa-
dos, convidados, familiares e amigos, na 
Sede da Delegação, no Porto, e no Regi-

mento de Artilharia da Serra do Pilar, em Vila Nova de 
Gaia.
O dia começou com a concentração de associados e 
convidados na Delegação do Porto, para uma visita 
guiada às obras do Palacete “Cor-de-Rosa” da Rua de 
Francos, edifício histórico e de Interesse Municipal no 
qual ficará instalado o Centro Associativo e Social do 
Porto (CASP).
A meio da manhã e da confraternização, novo pon-
to de encontro com associados e amigos, no Bar da 
Delegação, para um café rápido entre momentos de 
reportagem. A etapa seguinte era simbólica e impor-
tante. Na cerimónia do hastear das bandeiras partici-
param vários dirigentes da Delegação, entre os quais 
Daniel Folha, associado cuja história de vida, na espe-
ra de justiça para o seu caso, tem impressionado to-
dos os que dela têm tomado conhecimento. Foi uma 
forma com que a Delegação do Porto sublinhou uma 
vez mais o apoio e solidariedade da ADFA para com 
este deficiente militar. Foram hasteadas a Bandeira 
Nacional, a da União Europeia, a da Cidade do Porto, 
a da Junta de Freguesia de Ramalde e a da Delegação 
da ADFA no Porto.
Seguiu-se uma homenagem dos associados falecidos, 
com a participação de um terno de clarins, da Brigada 
de Intervenção (Coimbra).
Depois da sentida e emocionada homenagem, os 
convivas partiram rumo ao Regimento de Artilharia 
da Serra do Pilar, onde teve lugar o almoço-convívio 
evocativo do Aniversário da Delegação.
Num local totalmente acessível e com muito lugar 
para estacionamento, cumpriu-se o objectivo de con-
gregar associados e familiares numa comemoração de 
grande simbologia associativa, pelo que a participa-
ção foi elevada e numerosa.
Antes da refeição e da confraternização na sala de re-
feições “Polacos da Serra”, houve tempo para percor-
rer a praça de armas em toda a sua extensão e para 
posar junto das diversas peças de artilharia expostas 
naquele espaço. A vista panorâmica sobre a Cidade 
Invicta é espectacular e também atraiu muitas aten-
ções para abrir o apetite.
Os participantes foram distribuídos por mesas orga-
nizadas com os seguintes temas: Reabilitação, Aces-

sibilidades, Unidade, Camaradagem, Reintegração, 
Coesão, Descentralização, Dinamização, Comemora-
ção, Participação, Compromisso, Servilismo, Associa-
tivismo, Proximidade, Inclusão e Amizade.
Na mesa de honra estavam, para além dos represen-
tantes dos Órgãos Sociais Nacionais e da Delegação, 
o vereador da Câmara Municipal do Porto, Fernando 
Paulo, o sub-diretor do Pólo Porto do HFAR, coronel 
médico António Moura, o comandante do Regimento 
de Artilharia n.º 5, coronel Dias Martins, e Luís Assun-
ção, da Junta de Freguesia de Ramalde.
As delegações de Coimbra, Famalicão e Lisboa tam-
bém participaram na festa, com a presença dos seus 
dirigentes. O Museu da Guerra Colonial também es-
teve representado.
Os Órgãos Sociais Nacionais da ADFA foram repre-
sentados pelo presidente da MAGN, Joaquim Mano 
Póvoas, e pelo presidente da DN, Manuel Lopes Dias.
Dirigindo-se aos participantes, o presidente da 
MAGN realçou o momento solene assinalado neste 
dia, sublinhando a importância da criação da Dele-
gação no mesmo ano em que a ADFA foi fundada.
O presidente da Delegação do Porto, Abel Fortuna, 
agradeceu a todos o excelente dia de festa em torno 
da Delegação, destacando cada um dos convidados 
oficiais, sem esquecer os associados, os dirigentes 
associativos e todos os colaboradores que fizeram e 
fazem parte do quadro da ADFA.
Com uma salva de palmas referiu ainda que a De-
legação junta associados de todos os concelhos da 
região da Invicta e de outros municípios mais dis-
tantes. Lembrou que “a participação é e continua 
a ser o lema da nossa Delegação”, recordando os 
primeiros tempos e os associados fundadores, para 
quem pediu nova salva de palmas. Citou a frase pa-
tente no Livro da ADFA que também estava inscrita 
no bolo de aniversário: “Assim nasceu a Delegação 
do Porto que se tornaria numa estrutura da ADFA 
caracterizada pela sua postura destemida, irreve-
rente e por vezes polémica, cujos associados assu-
miram sempre ser “agentes activos” nas dinâmicas 
da ADFA”.
Manuel Lopes Dias, presidente da DN, referiu que 
“este é um dia de festa importante, porque sem-
pre que revivemos o nosso passado, fortalecemos 
o nosso presente e programamos o nosso futuro”. 
Saudou os associados e famílias afirmando que “so-
mos a força da ADFA”, numa mensagem de confian-
ça na ADFA que quis deixar a todos.

“A ADFA só se criou e chegou até agora devido à par-
ticipação”, acrescentou, salientando que “na Associa-
ção há vários pilares importantes” e que “o contra-
ditório é pilar da participação”. “A ADFA é mais forte 
neste respeito e damos mais um passo pois sabemos 
de onde vimos, o que somos e para onde queremos ir”.
O presidente da DN valorizou “o tesouro da confiança 
na ADFA e nos dirigentes nacionais e das Delegações”.
Referindo-se ao ponto de situação das reivindicações 
legislativas da Associação, Manuel Lopes Dias alertou 
que “o ano 2020 será difícil mas confiamos na coesão 
da ADFA para o trabalho a desenvolver”.
O vereador da CM Porto, responsável pelos pelouros 
da Habitação e Coesão Social e da Educação, Fernan-
do Paulo, cumprimentou, “com estima e reconheci-
mento”, o trabalho da ADFA e da sua Delegação no 
Porto durante os últimos 45 anos, e, transmitindo a 
saudação do presidente da edilidade, evocou a me-
mória de José Arruda, exaltando a sua entrega e dedi-
cação e o seu exemplo associativo e cívico.
“Parabéns por não esquecerem e por não deixarem 
esquecer o tanto que deram por Portugal”, terminou 
o vereador, acrescentando que “a vida de cada um de 
vós seria certamente mais difícil sem a ADFA” e reno-
vando os parabéns à Delegação.
A reportagem não estaria completa sem uma referên-
cia a uma das mesas mais divertidas do convívio, a 
Mesa 11 – Compromisso, na qual confraternizaram os 
colaboradores da ADFA, acompanhados pelos milita-
res do terno de clarins da Brigada de Intervenção. Foi 
um grande momento de alegria, que culminou quan-
do se cantou os parabéns à Delegação, cortando-se o 
bonito bolo de aniversário com a ajuda dos associa-
dos que fundaram a Delegação do Porto.
O ELO envia à Delegação do Porto um forte abraço de 
parabéns.
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O local e a sua história

O 
sítio onde decorreu o almoço-convívio 
da Delegação do Porto foi o antigo Re-
gimento de Artilharia da Serra do Pilar, 
hoje oficialmente conhecido como Regi-
mento de Artilharia N.º 5 (RA5), unidade 

militar que apronta o Grupo de Artilharia de Campa-
nha 15,5 Rebocado, do Comando da Brigada de Inter-
venção, e a Companhia de Sistemas de Vigilância do 
Agrupamento de Informações, Vigilância, Aquisição de 
Objectivos e Reconhecimento.
O Mosteiro da Serra do Pilar data da reforma da Ordem 
dos Agostinhos (Dom João III), quando os monges de 
São Salvador de Grijó foram transferidos para a Serra 
do Pilar.
O espaço religioso atravessou os séculos e foi depois 
aproveitado para Unidade Militar (1806).
A história deste emblemático espaço é muito longa e 
no local onde se encontra aquartelado o actual RA5 es-
teve instalado o Regimento de Artilharia do Porto, que 
passaria a designar-se “Regimento de Artilharia N.º 4”, 
em 1806 e seria extinto em 1829. O Mosteiro da Serra do 
Pilar destaca-se como fortificação na defesa do Porto, 
durante a Guerra Civil, sendo por isso, a seguir à guerra, 
classificado como praça de guerra de primeira classe 
por decreto de 1835 da Rainha D. Maria II.
Com o Plano para a Organização da Arma de Artilharia 
de 1877, em tempo de guerra seria organizado um Re-
gimento de Artilharia de Montanha, que teria o n.º 5.
Segundo informação disponível no site do Exército, 
porém, a organização do primeiro Regimento de Ar-
tilharia N.º 5 (RA5 - artilharia de guarnição) teve lugar 
em Elvas, em 1884, tendo por base o RA2 aí sedeado e 
dissolvido.
Entre essa data e a actualidade aquela Unidade Militar 
já teve várias designações: em 1889, a Brigada de Arti-
lharia de Montanha é instalada na Praça de Guerra da 
Serra do Pilar, como Quartel de Artilharia; em 1897, é 
transformada no Regimento de Artilharia N.º 6 (RA6), 
com Baterias Destacadas; em 1899, o RA6 é reorganiza-
do e passa a RA4, do qual fazem parte as duas Baterias 
Destacadas na Serra do Pilar.
Em 1911, com nova organização do Exército, a forma-
ção do RA6 fica com sede em Vila Nova de Gaia, ten-
do como núcleo o Segundo Grupo do RA5. Este RA6 é 
considerado a proveniência directa do actual RA5. Em 
1926, passa a ser RA5 e em 1926 fica a chamar-se Re-
gimento de Artilharia Ligeira N.º 5 (RAL5). Em 1939, é 
transformado no Regimento de Artilharia Pesada N.º 
2 (RAP2), tendo em 1975 mudado a designação para 

Regimento de Artilharia da Serra do Pilar (RASP). Em 
1993 assume a actual designação de Regimento de Ar-
tilharia N.º 5 (RA5).
São muitas as homenagens que as Companhias que 
prestaram serviço na Guerra Colonial, entre 1961 e 
1974, fazem nas instalações da Unidade e assim o pro-
va o monumento que ali está erigido.

OS “POLACOS DA SERRA”
O nome de “Polacos da Serra” deriva de um episódio da 
Guerra Civil que opôs Absolutistas a Liberais.
No dia 8 de Setembro de 1832 os realistas começaram 
os seus ataques em força, assaltando a Serra do Pilar, 
valorosamente defendida por voluntários, iniciando-
-se no dia seguinte o bombardeamento do Porto, que 
martirizou a cidade com fogo que havia de prolongar-
-se por todo o ano de duração do cerco.
A designação de “Polacos da Serra” foi atribuída em 
1832, em reconhecimento do mérito em combate, ao 
3.º Batalhão do Exército, que ficou famoso pelas lutas 
heróicas no alto da Serra do Pilar, em Vila Nova de Gaia, 
durante a Guerra Civil entre as forças liberais de D. Pe-
dro e as absolutistas de D. Miguel.
Embora nas fileiras do Batalhão não houvesse quais-
quer polacos, toda a Europa já ouvira falar da valentia 
dos insurrectos polacos de Novembro de 1830, pelo 
que a denominação de “Polacos da Serra” aos militares 
voluntários do batalhão português elevava-os à cate-
goria de heróis, desconhecendo-se se a designação foi 
atribuída ao batalhão pelo próprio D. Pedro ou pelos 
habitantes do Porto.
Nos arquivos militares, em decreto de 18 de Julho de 
1832, descreve-se que a farda dos “Polacos da Serra” era 
composta de “calças azul-escuras e casaco com gola e 
punhos azuis-claros, galão dourado do lado esquerdo 
e boina sem pala com debrum azul-claro”.
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Estatuto Editorial do ELO
1. O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de informação da Asso-
ciação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a sua proprietária, e é gerido pela 
Direção Nacional (DN).
2. Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, designadamente no 
que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e demais diretivas dos seus Órgãos Nacio-
nais eleitos. Como órgão de informação deve respeitar os princípios deontológicos da 
Imprensa e a ética profissional do Jornalismo.
3. O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com os deficientes das 
Forças Armadas, no sentido da promoção da sua dignificação como cidadãos com di-
reitos e deveres, sendo elemento ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade 
de vida.
4. O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos deficientes portugue-
ses, promovendo a defesa dos seus direitos e divulgando as iniciativas das suas orga-
nizações representativas.
5. O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural e recreativo.
6. O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA e deve ser um 
colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das Delegações e dos Núcleos na di-
vulgação da imagem e dignificação da Associação, junto dos órgãos do Estado e das 
autarquias, da Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de vete-
ranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos PALOP, das associações 
portuguesas de militares e de antigos combatentes, das organizações de e para defi-
cientes e da opinião pública em geral.
7. O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, reservando parte 
importante do seu espaço para a divulgação das notícias e eventos das Delegações e 
para dar voz aos associados quer publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro 
para colher os seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.
8. Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, em colaboração 
com a Direção Nacional, deve manter os associados informados sobre a Instituição 
Militar, em especial nos assuntos de interesse comum.
9. Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princípios de isenção 
e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas páginas, as ilustrações e outros ele-
mentos obedecer a critérios baseados na efetiva importância de cada texto ou foto e 
não nas convicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem seleciona 
ou pagina.
10. Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noticioso e do que 
é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se à narração e análise dos factos; 
as opiniões devem ser assinadas por quem as defende e obedecer aos princípios do 
presente estatuto.
11. O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da informação e 
procurar estar atualizado na sua utilização.

O 
soldado Aliú Camará, que ficou ferido 
em operações na República Centro Afri-
cana, resultando a amputação das pernas, 
será o mais jovem associado da ADFA.
A visita à ADFA resulta dos contactos 

que desde cedo a Associação realizou com este mi-
litar, enquanto ainda estava internado no HFAR, em 
Lisboa. Os associados e dirigentes Orlando Correia e 
Carlos Fanado, ambos bi-amputados dos membros 
inferiores, disponibilizaram-se para solidariamente se 
encontrarem com o jovem militar ferido, estimulan-
do-o a nunca desistir e mostrando que a reabilitação e 

a reintegração social e profissional são uma realidade.
Na visita à ADFA, o soldado Aliú Camará esteve reu-
nido com os membros dos Órgãos Sociais Nacionais 
e com o presidente da Direcção da Delegação de Lis-
boa, recebendo palavras de estímulo e partilhando 
experiências que podem constituir uma força para os 
desafios que vai enfrentar.
A Direcção Nacional da ADFA inspirou o militar feri-
do Aliú Camará tratando-o como “um amigo da nossa 
Casa”, e referiu que “o camarada Aliú Camará, terá na 
ADFA, como associado, um porto de abrigo de todos 
os militares que se deficientaram no cumprimento do 

dever militar, pela República”.
Seguiu-se uma visita pelas instalações da ADFA, no-
meadamente a Clínica, e um almoço-convívio no res-
taurante da Sede Nacional.
O soldado comando da 5.ª Força Nacional Destacada 
numa operação de logística da ONU na República Cen-
tro Africana foi ferido com gravidade no dia 15 de Junho 
de 2019, ficando bi-amputado dos membros inferiores.
Aliú Camará refere que, como militar comando, está 
“determinado em lutar e vencer esta dificuldade” com 
a aplicação de próteses que lhe proporcionem a con-
tinuação de uma vida digna e inclusiva.

Aliú Camará visita a Sede da ADFA
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A 
marca Cooptáxis, da Cooperativa Auto-
coope CRL, apresentou em cerimónia 
pública o serviço “Áudio-Táxi”, no Audi-
tório Jorge Maurício, na Sede Nacional 
da ADFA, em Lisboa, no dia 10 de De-

zembro, Dia Internacional dos Direitos Humanos.
Na mesa de honra da sessão de apresentação esti-
veram Humberto Santos, presidente do Conselho 
Directivo do Instituto Nacional para a Reabilitação 
(INR), em representação da secretária de Estado da 
Inclusão das Pessoas com Deficiência, o vereador 
da Mobilidade, Segurança, Economia e Inovação 
da Câmara Municipal de Lisboa, Miguel Gaspar, 
o presidente da Associação de Cegos e Amblíopes 
de Portugal (ACAPO), Tomé Coelho, o secretário da 
Direcção Nacional da ADFA, Carlos Fanado, em re-
presentação do presidente da Associação, e o pre-
sidente da Direcção da Autocoope CRL/Cooptáxis, 
Carlos Ramos.
O novo serviço da Cooptáxis é pioneiro na acessibi-
lidade de pessoas com deficiência visual aos táxis, 
pois permite acompanhamento áudio nas viagens 
às pessoas cegas.
O projecto foi desenvolvido pela Cooptáxis junto da 
Secretaria de Estado da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, do Instituto Nacional de Reabilitação e 
da Câmara Municipal de Lisboa, com a colaboração 
da ACAPO e da ADFA.
As novas tecnologias, ao nível do software desenvol-
vido pela cooperativa de táxis portuguesa em parce-
ria com uma empresa de Barcelona, estão ao servi-
ço do cidadão e o Áudio-Táxi estará disponível em 
todos os taxímetros da frota Cooptáxis: 700 táxis em 
Lisboa, num total de 1200 viaturas em todo o País.
A apresentação pública deste novo serviço teve lugar 
simbolicamente no Dia Internacional dos Direitos 
Humanos, visto que se trata de uma inovação tecno-
lógica na área dos transportes que promove a auto-
nomia e o pleno exercício da cidadania e dos direitos 
humanos. Não é conhecida outra iniciativa do géne-
ro no resto do mundo.

“Viaje através do som” é o mote do Áudio-Táxi, a pen-
sar na mobilidade dos cegos e amblíopes de todo o 
País. O sistema saúda o passageiro, identifica o nú-
mero do táxi, identifica a tarifa a aplicar e a eventual 
necessidade de suplementos (bagagem, transporte de 
animais ou outro), explica o valor a pagar com discri-
minação dos valores e despede-se com cortesia.
Humberto Santos, presidente do INR que também re-
presentou a secretária de Estado da Inclusão das Pes-
soas com Deficiência, realçou o “pioneirismo” desta 
iniciativa, lembrando que “a sociedade e a cidade de-
vem ser cada vez mais inclusivas”.
O vereador Miguel Gaspar salientou a inovação do 
Projecto “Áudio-Táxi”, reconhecendo a missão do 
Táxi na cidade. O vereador lembrou que o novo ser-
viço inclusivo da Cooptáxis “é único e colabora para o 
esforço de modernização do Sector de Táxi e dos cen-
tros urbanos”.
Carlos Ramos, presidente da Autocoope/Cooptáxis, 
salientou a ideia, “tão simples como eficaz do Áudio-
-Táxi, para permitir o acompanhamento áudio de 
uma viagem de táxi, ampliando a autonomia dos ci-
dadãos”, gerando inclusão social. Informou que até 
à primavera deste ano a totalidade da frota de 1.200 
táxis da Cooptáxis estará apetrechada com o novo sof-
tware.
“Queremos estreitar as relações entre o serviço públi-
co de transporte em táxi com as comunidades, para 

que nenhum cidadão seja esquecido nem fique para 
trás”, sublinhou Carlos Ramos.
A nova ferramenta tecnológica que promove a inclusão 
social também recebeu a saudação da ADFA, na voz do 
secretário da DN, Carlos Fanado. “A ADFA como entida-
de já distinguida pela Assembleia da República com o 
Prémio Direitos Humanos 2015, salienta a importância 
desta iniciativa pioneira no Dia Internacional dos Direi-
tos Humanos, uma vez que se trata de um serviço que 
promove a inclusão e a autonomia dos cidadãos”, refe-
riu. Destacou ainda que “o Áudio-Táxi contribui tam-
bém para a cidadania e para a dignidade dos cidadãos, 
especialmente aqueles que têm necessidades especiais”.
Foi divulgado pela Cooptáxis que, numa primeira 
fase, o acompanhamento áudio da viagem de táxi é 
feito em Português. A médio ou longo prazo, este novo 
serviço estará disponível também em Francês e Inglês 
e com áudio de geo-referenciação.
Foi exibido um filme institucional, estando também 
disponíveis um folheto e cartão-de-visita para cegos e 
amblíopes, impresso a negro e em Braille, um folheto 
para a restante comunidade, um autocolante identi-
ficativo “Áudio-Táxi” da Cooptáxis e, para comunica-
ção interna junto dos motoristas, um folheto explica-
tivo do procedimento Áudio-Táxi.
No exterior da Sede Nacional estavam parqueados tá-
xis com o novo serviço instalado, para os testes que os 
participantes quisessem realizar.

Áudio-Táxi promove autonomia e cidadania
Apresentação pública na Sede Nacional, em 10 de Dezembro, Dia Internacional dos Direitos Humanos 
“Áudio-Táxi é para quem não vê mas viaja”
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3 de dezembro, em Santarém

Dia Internacional das Pessoas       
com Deficiência 2019

N
o dia 3 de dezembro, na cidade de 
Santarém, o Instituto Nacional para a 
Reabilitação (INR), em parceria com 
a Autarquia Scalabitana, comemorou 
o Dia Internacional das Pessoas com 

Deficiência 2019, sob o lema proposto pela ONU “O 
futuro é acessível”.
Na parte da manhã foram desenvolvidas activida-
des desportivas para todos, no Pavilhão Gimnodes-
portivo Municipal, e, na parte da tarde, teve lugar 
uma sessão que incluiu debate com vários painéis, 
actuações artísticas e entrega dos Prémios INR, no 
Convento São Francisco, em Santarém.
Esteve presente a ministra do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social, Ana Mendes Godinho, a 
secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, Ana Sofia Antunes, o presidente do 
INR, Humberto Santos, e o presidente da Câmara 
Municipal de Santarém, Ricardo Gonçalves. A ADFA 
esteve representada no evento pelço presidente e 
pelo vice-presidente da DN, Manuel Lopes Dias e 
António Garcia Miranda, acompanhados pelo presi-
dente da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, e de 
alguns associados residentes na região.
O evento teve o apoio da APPACDM de Santarém e da 
Associação de Desporto Especial do Distrito de San-
tarém, em comemorações abertas à participação de 
todos os cidadãos e à comunidade local e nacional.
O Grupo de Dança “Roda Viva - Kontrário” e o Gru-
po Coral “Ao meu ritmo” – Cancioneiro Português, 
ambos da APPACDM Santarém animaram este 
evento nacional.
Na Sessão de Abertura, a secretária de Estado da 
Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia 
Antunes, disse que “o grande desígnio para o actual 
Governo, no que respeita à inclusão das pessoas 
com deficiência, centra-se na promoção das acessi-
bilidades, com a adopção de acções concretas com 
vista à eliminação de barreiras físicas e tecnológi-
cas, a espaços, bens e serviços, bem como na dina-
mização do emprego para pessoas com deficiência”.
O debate contou com um painel subordinado ao 

tema “O Futuro é Acessível: Infra-estruturas para 
Todos”, tendo como moderador Renato Bento, di-
rector do Centro Distrital da Segurança Social de 
Santarém, e como intervenientes Ana Garcia, presi-
dente da Accessible Portugal, João Vieira, director de 
Inovação, da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, e 
João Pestana, chefe de Divisão de Requalificação de 
Espaço Público da Câmara Municipal do Porto.
No painel “O Futuro é Acessível: Serviços e Inclu-
são”, o moderador foi Carlos Coutinho, director do 
Departamento de Educação, Cultura e Desenvolvi-
mento Social da Câmara Municipal de Santarém, e 
foram intervenientes Rodrigo Santos, da direcção 
da European Blind Union, Joaquim Morgado, secre-
tário-geral adjunto do Ministério da Administração 
Interna, Fernanda Sousa, coordenadora da equipa 
técnica do INR, Glória Magalhães, beneficiária de 
assistência pessoal, e Tânia Castanheiro, assistente 
pessoal.
Foram entregues os Prémios 2019 do INR – Cartaz 
3 de Dezembro; Concurso “Escola Alerta!”; Ciências 
Sociais e Humanas e Inovação Tecnológica “Enge-
nheiro Jaime Filipe”.

Na Sessão de Encerramento a ministra do Trabalho, 
Solidariedade e da Segurança Social, Ana Mendes 
Godinho, saudou o evento e referiu que “a criação 
da PSI contribuiu para simplificar o quadro de be-
nefícios existente até então, nomeadamente o Sub-
sídio Mensal Vitalício, a Pensão Social de Invalidez 
e a Pensão de Invalidez do Regime Transitório dos 
Trabalhadores Agrícolas, aumentando a eficácia na 
protecção social das pessoas com deficiência”, real-
çando que “no dia em que se assinala o Dia Inter-
nacional das Pessoas com Deficiência, o MTSSS as-
sinala a evolução muito positiva registada por esta 
prestação social: de Janeiro a Setembro deste ano, a 
despesa com a PSI totalizou 248,3 milhões de euros, 
um crescimento de 28% face ao mesmo período do 
ano passado”.
A promoção dos direitos das pessoas com deficiên-
cia e a sua plena inclusão “são prioridades funda-
mentais assumidas pelo Governo”, assegurou a 
governante, aludindo também aos Balcões da In-
clusão, que têm como missão prestar informação 
e disponibilizar mediação especializada e acessível 
às pessoas com deficiência e/ou incapacidade, fa-
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Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

mílias e organizações da área. 
No âmbito do Modelo de Apoio à Vida Independen-
te, que disponibiliza assistência pessoal às pessoas 
com deficiência para a realização de um conjunto 
de actividades que não consigam ou tenham muita 
dificuldade em realizar sozinhas, a governante re-
feriu que foram já aprovados 38 Centros de Apoio 
à Vida Independente, que apoiam 601 pessoas em 
todo o País.
O Presidente da República assinalou o Dia Inter-
nacional da Pessoa com Deficiência e sublinhou “o 
muito que já foi feito em Portugal pela defesa dos 
direitos dos cidadãos com deficiência, lembrando 
igualmente o que há ainda por fazer no caminho de 
uma sociedade mais inclusiva e acessível”.
O Chefe do Estado afirmou também que “é impor-
tante também agradecer a todos os portugueses 
com deficiência o seu esforço e contributo na cons-
trução de uma sociedade mais rica e plural”.

ADFA integra Comissão de Honra das Comemorações Nacionais

Centenário de Bernardo Santareno

A 
ADFA integra Comissão de Honra das 
Comemorações Nacionais do Centená-
rio de Bernardo Santareno, salientan-
do-se que aos associados portadores 
de deficiência visual foram por ele aju-

dados no serviço que o médico, escritor e drama-
turgo prestava na Fundação Raquel e Martin Sain, 
nos anos 70, após voltarem marcados física e men-
talmente pela Guerra Colonial.
A Comissão de Honra é composta por: Marcelo Re-
belo de Sousa, Presidente da República, Eduardo 
Ferro Rodrigues, presidente da Assembleia da Re-
pública, António Costa, primeiro-ministro, general 
Ramalho Eanes, Presidente da República entre 1976 
e 1986, Graça Fonseca, ministra da Cultura, Ana 
Mesquita, deputada da Assembleia da República 
pelo Círculo Eleitoral Porto, António Filipe, Depu-
tado da Assembleia da República pelo Círculo Elei-
toral Santarém, professor doutor Amílcar Falcão, 
reitor da Universidade de Coimbra, Fernanda As-
seiceira, presidente da Câmara Municipal de Alca-
nena, Fernando Medina, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, Ricardo Gonçalves, presidente da 
Câmara Municipal de Santarém, José Maria Costa, 
presidente da Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo, Joaquim Martinho da Silva, representante da 
Família Martinho do Rosário, Guilherme d’Oliveira 

Martins, administrador executivo da Fundação Ca-
louste Gulbenkian, José Jorge Letria, presidente do 
Conselho de Administração da Sociedade Portu-
guesa de Autores, José Manuel Mendes, presiden-
te da Associação Portuguesa de Escritores, coronel 
Manuel Lopes Dias, presidente da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas, João Luís Madei-
ra Lopes, presidente das Comemorações Populares 
do 25 de Abril em Santarém, Manuel Gusmão, poe-

ta e professor catedrático aposentado, José Olivei-
ra Barata, professor catedrático aposentado, Hugo 
Xavier, editor da E-Primatur, José Miguel Correia 
Noras, investigador, Júlio Gago, investigador, Vasco 
Silva, ex-editor da Ática, Zeferino Coelho, editor da 
Leya/Caminho, Carlos Avilez, encenador, Diogo In-
fante, director do Teatro da Trindade – INATEL, as 
actrizes e actores Eunice Muñoz, Glória de Matos, 
Henriqueta Maia, Lurdes Norberto e Ruy de Carva-
lho, e os actores e encenadores João Mota, Júlio Car-
doso e Sinde Filipe.
No colóquio “Comemoração do Autor e do Ho-
mem – Português – Escritor - 40 anos de Saudade” 
e na exibição do Documentário de Luís Filipe Costa 
“Bernardo Santareno Português Escritor Médico”, 
em 21 de Novembro, no Teatro da Trindade, em Lis-
boa, a ADFA esteve representada pelo presidente da 
DN, Manuel Lopes Dias, que foi acompanhado psi-
cologicamente pelo autor/psicólogo António Mar-
tinho do Rosário e por Fernanda Lapa, na Fundação 
Raquel e Martin Sain, durante a sua reabilitação.
No âmbito das Comemorações Nacionais do Cente-
nário de Bernardo Santareno vai ainda ter lugar, em 
18 de Janeiro, entre as 10h00 e as 18h00, no Auditó-
rio 2 da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, 
o Colóquio “Bernardo Santareno 1920-1980” (ver 
cartaz nesta edição).
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O nosso Património

Convento de Nossa Senhora da Piedade,  
Vila Viçosa

Escrevem os Associados

Ainda há muitos Cláudios

L
ocalizado na cidade de Vila Viçosa foi 
o primeiro convento fundado pela Or-
dem Capucha em Portugal. A primeira 
edificação foi em 1500 e o convento foi 
evocado a Nossa Senhora da Piedade, 

respeitando a ermida que já existia no local (Pig-
naton, 2014).
Os Capuchos surgiram para corrigir inadvertên-
cias introduzidas na regra de São Francisco. Ger-
minaram diversas reformas com estilos e nomes 
diferentes, consoante os fundadores e os lugares 
onde tiveram origem, porém, muitas desapare-
ceram, resistindo apesar das dificuldades encon-
tradas, a Congregação do Santo Evangelho com 
o nome de Capucho (Pignaton, 2014).
Os Capuchos beneficiaram desde a fundação 
da proteção régia dos Duques de Bragança, esta 
Casa Ducal apoiou diversas campanhas artís-
ticas na região, fazendo brilhar muitos artistas 
com a promoção de diversas formas de arte (Ser-
rão, 2019).
No que diz respeito à arquitetura do convento de 
Nossa Senhora da Piedade trata-se de uma cons-
trução contida, com linhas severas, dispondo 
apenas do indispensável, um modo de construir 
que respeitava a pureza da Regra de São Fran-
cisco (Medinas, 1994). A igreja apresenta planta 
longitudinal, composta por capela-mor e nave 
retangular, nártex (alpendre) e coro-alto. 
O interior da igreja apresenta três retábulos: o 
retábulo-mor (situado na capela principal), e 
os colaterais (localizados na nave junto ao arco-
-triunfal). Foram executados em 1702, à custa de 
uma grandiosa esmola doada pelo Rei D. Pedro 
II, desconhecendo-se os artistas responsáveis 
pelo risco e entalhe (Pignaton, 2014). Os retábu-
los encontram-se em mau estado de conserva-
ção.
Em relação à acessibilidade a igreja apresenta 
degraus sem rampa de acesso.

Por Ariadne Pignaton (Historiadora de Arte)

N
a freguesia onde moro há mais de 40 
anos havia um funcionário da Junta de 
Freguesia, de nome Cláudio, cuja fun-
ção era tratar dos poucos jardins que 
havia naquele tempo. Logo pela manhã, 

quando ia comprar pão fresco à padaria ou quando ia 
apanhar o comboio para não chegar tarde ao empre-
go, era raro o dia em que não via o Cláudio a espreitar 
para dentro dos caixotes do lixo, a ver se encontrava 
algo que lhe interessasse, ou mesmo a carregar às cos-
tas um enorme bidon ou um caixote que transporta-
va invariavelmente para um quintal que não era seu, 
pois tinha autorização para levar para lá tudo o que 
encontrasse.
Segundo rezam as crónicas dos que o conheciam, ele 
não tinha autorização para levar para casa o quer que 
fosse, porque a sua esposa era avessa a encher a casa 
de tralha que os outros deitavam fora.

Quando passo no terreno onde ele colocava os objec-
tos encontrados, ou quando vejo alguém a remexer nos 
caixotes do lixo, lembro-me sempre do Cláudio e da sua 
figura franzina, sempre a correr de um lado para outro.
Não lhe conhecia todas características, porque na ver-
dade nunca tive uma conversa com ele, todavia, para 
mim, a sua principal característica era a boa educa-
ção. Cumprimentava toda gente, quer conhecesse ou 
não, sempre que se cruzava com alguém, não se es-
quecendo de perguntar pela família e se estava tudo 
bem. Outra característica do Cláudio era o trato que 
tinha pelos animais, principalmente dos cães. Ele ti-
nha um que andava sempre a acompanhá-lo, por 
vezes andava à frente dele umas dezenas de metros 
como que sabendo para onde ele queria ir.
O Cláudio já desapareceu há mais de meia dúzia de 
anos e continuo a ver pessoas a espreitar os caixotes 
do lixo, algumas tenho a certeza, por necessidade, outras 

por curiosidade em ver o que as pessoas deitam fora e, 
de vez em quando, dou por mim a encontrar objectos 
interessantes, como sejam móveis, cadeiras, porcelanas, 
vasos que, quando estão em bom estado, também car-
rego para um quintal dum vizinho. Já me aconteceu en-
contrar uma chávena de chá da Vista Alegre, a qual não 
tive pejo algum em levar para minha casa.
Por estes dias encontrei um caixote cheio de bugigan-
gas e, qual não é o meu espanto, entre elas encontra-
va-se um relógio despertador, em boas condições e a 
trabalhar e, para cúmulo, da marca portuguesa Regu-
ladora. Escusado será dizer que não tive coragem de 
deixar aquele excelente objecto no mesmo sítio.
Por isso e pelo que acabo de contar, o Cláudio não 
morreu, apenas nos deixou, mas fez escola e continua 
a ter muitos seguidores.

Avelino Oliveira
28/12/2019
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Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Ana Moreira
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito do Porto
Todos os concelhos

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt
Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores
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Contactos dos Técnicos

Histórias de Vida
A história de José Fernandes
Alexandre Paulino Nhanenge, de 69 anos, é natural de Moçam-
bique, província de Inhambane, encontrando-se em Portugal 
desde 2007. A sua esposa, filhos e netos vivem em Moçambique.
Antes de ser incorporado no serviço militar em Moçambique, 
foi professor do ensino básico durante 6 anos, por intermédio 
dos missionários, tendo boas recordações dessa altura.
Sofreu dois acidentes, o primeiro em agosto de 1971, em Cabo 
Delgado, e o segundo em abril de 1973, na zona de Niassa, atra-
vés de rebentamento de uma mina, com sequelas de traumatis-
mo na perna direita e coluna.
Em 2007 veio a Portugal, a fim de providenciar diligências sobre 
o processo de qualificação como deficiente militar das Forças 
Armadas Portuguesas. Em 2018 foi qualificado como Deficiente 
das Forças Armadas, aguardando receber a sua pensão militar 
da Caixa Geral Aposentações.
No passado dia 26 de junho de 2018 sofreu um AVC Isquémico, 
com perda de mobilidade no lado esquerdo do corpo. Com o 
processo de reabilitação, recuperou bastante autonomia, des-
locando-se em cadeira de rodas elétrica, conseguindo já man-
ter-se de pé e exercer a marcha durante pouco tempo.
Durante estes onze anos de permanência em Portugal, desta-
ca que apesar da demora na conclusão do processo militar e 
das muitas saudades da família, foi um longo e complexo caso, 
onde foi apoiado e orientado, com articulações com a Unidade 
Militar do Exército, a Santa Casa da Misericórdia, o HFAR-PL e 
do Lar Militar. Foram-lhe disponibilizados alojamento, alimen-
tação, cuidados médicos e medicamentosos, reabilitação, pro-
dutos de apoio e apoio económico.

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) 
– 800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis.
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Medalha comemorativa 
disponível na tua Delegação

7,50 Euros
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A doçaria de Natal      

Vamos falar de alergias alimentares (Continuação)    

E
m plena época de laranjas, tangerinas e 
limões, tantas vezes utilizados para hidra-
tar e prevenir constipações, importa dis-
tinguir a fruta em peça dos seus sumos.
Como fonte de hidratação, a água deve 

assumir o papel de bebida de eleição. Se se preten-
der conferir sabor às bebidas, ao chá ou infusões po-
derão surgir como opção, sendo o equivalente mais 
direto da água.
Os sumos também poderão ser opções para hidratar, 
mas há que saber escolher os sumos e a quantida-
de, uma vez que existem disponíveis várias formas: 
sumo de fruta natural fresco ou embalado, sumo 
concentrado, refrigerantes, néctares de fruta, frutos 
desidratados (em pó) para reconstituir, entre outras.
De todas as opções, os sumos de fruta naturais (sem 
adição de qualquer ingrediente mesmo que seja na-
tural, como o mel) poderão ser o equivalente mais 
direto da fruta, ainda que haja alguma perda nutri-
cional no processo de preparação, como as vitami-
nas, fibra e compostos fenólicos. Alguns sumos são 
enriquecidos com vitaminas, mas os compostos fe-
nólicos, conhecidos pela potente acção antioxidan-
te, não são adicionados.   
De acordo com as recomendações da Roda da Ali-
mentação Mediterrânica, devemos ingerir diaria-
mente 3 a 5 porções de fruta. O problema dos gran-

des consumidores de sumo de fruta é que para os 
preparar, geralmente, utilizam-se várias peças. Se 
assim for, devem estar conscientes de que a energia 
presente num copo de sumo é superior à de uma 
peça de fruta, podendo duplicar, triplicar ou quadru-
plicar, de acordo com a quantidade de fruta utilizada 
para o preparar.
Em média, 100 g de fruta fornece 10 g de açúcar e 
100 ml de sumo fornece entre 10 a 16 g de açúcar. 
Um teor em açúcar superior, em conjunto com um 
teor de fibra menor, poderá interferir negativamente 
com o açúcar no sangue, sobretudo em indivíduos 

diabéticos, assim como poderá aumentar a energia 
diária consumida.
Também o facto de os sumos não implicarem o pro-
cesso de mastigação, ao contrário da fruta, poderá 
contribuir para saciedade reduzida, o que aumenta 
o risco de ingestão aumentada na própria refeição e 
na seguinte.
Em suma, para aqueles que não cumprem as reco-
mendações de fruta indicadas pela Roda da Alimen-
tação Mediterrânica, os sumos de fruta naturais po-
derão ser uma solução, mas não irão substituir na 
íntegra o valor nutricional da fruta fresca, acabada 
de descascar. A introdução de fruta em batidos, sa-
ladas, como guarnição do prato, sanduíches pode-
rá ser uma solução para aumentar a sua ingestão. 
Se ainda assim não atingirem as quantidades, en-
tão poderão completar com sumo de fruta natural. 
Para quem atinge as recomendações diárias de fruta, 
mantenha-se assim, de preferência ingerindo a fruta 
em peça fresca.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou 
partilhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail 
para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

ALERGIA AO LEITE
Alimentos a excluir
Preparações culinárias/receitas Leite de vaca, leite de 
cabra, leite de ovelha, leite condensado, leite evapora-
do, leite desnatado, leite em pó, Iogurtes, queijo (qual-
quer tipo), requeijão, queijo fresco, manteiga, natas, 
papas lácteas com leite para crianças
• Alimentos processados - Puré, empadão, bacalhau 

com natas, gratinados com molho bechamel,
• bifinhos com cogumelos, strogonoff, carne e peixe 

frita ou panada com   leite, todas as receitas com 
leite, manteiga, queijo, iogurte, natas ou molho 
bechamel Bolos, sobremesas, semifrios e gelados, 
crepes, batidos Creme de leite de ovos, gelados com 
leite, alimentos confecionados com leite, refeições 
com leite como puré, bifes com cogumelos, refei-
ções com molhos, refeições pré confecionadas

• Alimentos que podem conter o alergénio - Produtos 
de pastelaria e confeitaria (bolos e pasteis), gelados, 
semifrios, chocolate, bombons caramelizados, pu-
dins, nougat, caramelo, cremes de pastelaria, mar-
garina, manteiga de cacau, bolachas, alguns tipos

• Ingredientes na rotulagem - Leite evaporado, leite 
desnatado, leite em pó, soro, soro de leite, caseína, 
hidrolisado de caseína, caseinato, coalho de caseí-
na, lactoalbumina, fosfato de lactalbumina, lacto-
globulina, lactulose, lactose, lactato de sódio/cál-
cio, aromas, aroma artificial de manteiga, gordura 
de manteiga, óleo de manteiga

ALERGIA AO OVO
Alimentos a excluir
Preparações culinárias/receitas - Ovos (galinha, co-
dorniz, peru, pata, avestruz) Gema e clara de ovo
• Alimentos processados - Sopas com ovo (canja), 

salgados (rissóis, bolinhos de bacalhau, croquetes, 

panados), maionese, gemada, alimentos pincela-
dos com ovo (empadão, empadas, folhadinhos), 
omeletes, bacalhau à Brás, bacalhau à Gomes de 
Sá, salada russa, entre outras receitas que levem 
ovo Bolos, sobremesas, gelados com ovo.

• Alimentos que podem conter o alergénio - Pro-
dutos de pastelaria e confeitaria (bolos, biscoitos, 
folhados, empadas, salgados), pães com ovo (pães 
de leite e bicos de pato), massas com ovos, massa 
tenra, massa folhada, molhos (maionese, molho 
holandês, entre outro), hambúrgueres, salsichas, 
bolachas

• Ingredientes na rotulagem - Ovo em pó desidrata-
do, albumina, lisozima, lecitina de ovo, apovitelina, 
aitelina, avidina, flavoproteína, globulina, livetina, 
ovoalbumina, ovoglobulina, ovoglicoproteína, ovo-
mucina, ovomucóide

ALERGIA AO TRIGO
Alimentos a excluir
Preparações culinárias/receitas - Esparguete e mas-
sas, couscous, farinha de trigo, farinhas de trigo para 
uso culinário produtos de pastelaria e padaria (bolos, 
pastéis, biscoitos, bolachas), todos os tipos de pão ou 
broa, tostas, flocos de cereais, gelados com bolachas 
ou biscoitos, papas lácteas e não lácteas com trigo, 
chocolates com bolacha. Sopas pré-confecionadas, 
molhos Seitan
• Alimentos processados - Pratos de massa, canja, 

outras sopas com massas, pastéis salgados
• (rissóis, croquetes, empadas), panados, pizza, lasa-

nha, francesinha
• Alimentos que podem conter o alergénio - Cho-

colates e bombons, Patés, Enchidos e produtos de 
charcutaria, Pão de centeio, milho, Molho de soja, 
Delícias do mar

• Ingredientes na rotulagem - Sêmola de trigo, semo-
lina, farelo, gérmen, glúten, malte e amido de trigo, 
hidrolisado de farelo de trigo

ALERGIA AO AMENDOIM E A FRUTOS DE CASCA RIJA
Alimentos a excluir – Amendoim, Amêndoa, Avelã, 
Coco, Caju, Noz, Pinhão, Pistacho, Sementes de sésa-
mo.
Alimentos processados que podem conter o 
alergénio
• Amendoim - Manteiga de amendoim, rebuçados, 

pastéis e óleo de Manteiga de amendoim, rebuça-
dos, pastéis e óleo de amendoim, gelados, bola-
chas, cereais (muesli)

• Amêndoa - Pastéis, pastas, cremes, gelados, torrões, 
produtos de pastelaria, sobremesas e bolos caseiros

• Avelã  - Doces, chocolates, bombons, licores e pratos 
de culinária, pão Óleo de coco, leite de coco, muesli, 
alguns produtos de pastelaria, chocolates, gelados

• Coco  - Óleo de coco, leite de coco, muesli, alguns 
produtos de pastelaria, chocolates, gelados

• Caju -  Alguns pratos de culinária, doces Algumas 
confeções culinárias, doces, gelados, bolos, pão

• Noz – Algumas confeções culinárias, doces, gela-
dos, bolos, pão Gelados, doces, biscoitos

• Pinhão - Doces, enchidos (morcela), arroz com pi-
nhões

• Pistacho – Gelados, doces, biscoitos
• Sementes de sésamo - Cereais, hambúrgueres, mo-

lhos, saladas, massas orientais, bolachas, aperiti-
vos, cones de gelado, pão

Nota: este artigo foi baseado em diversos estudos nacionais 
e internacionais bem como na legislação comunitária

António Cabrera
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTeT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: one ou email: fone ou email: f
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

AUDI Preço Base Preço V. Publico

AUDI A1
1.0 TFSI 116cv 20.063,34 24.982,75

1.5 TFSI 150cv 20.050,11 27.246,53

1.5 TFSI 150cv Advanced 21.188,32 28.646,53

1.0 TFSI 95cv S line 20.410,47 25.425,15

1.5  TFSI 116cv S line 21.667,42 26.971.20

1.0 TFSI 116cv S tronic 21.608,05 26.955,05

1.0 TFSI 116cv S tronic S line 23.219,45 28.964,04

1.5 TFSI 150cv S tronic S line 23.944,85 32.082.02

AUDI A3
1.0  TESI Base 22.470,22 28.077,64

1.6 TDI 116cv Base 21.684,26 32.043,17

1.6 TDI 116cv Sport 23.228,98 34.031,27

1.6 TDI 116cv Design 23.228,98 34.031,27

1.6 TDI 116cv Base S tronc 23.727,59 34.116,01

1.6TDI 116cv Sport S Tronic 25.272,31 36.016,01

1.6 TDI 116cv Design S tronic 25.272,31 36.016,01

AUDI Q2
1.0 TFSI Sport 116cv 24.928,04 31.077,84

1.0 TFSI Sport S Tronic 116cv 26.752,99 33.517,57

1.6 TDI Sport    116 cv 23.476,56 35.322,45

1.6 TDI Base S Tronic  116 cv 23.940,36 36.674,47

1.6 TDI Sport S Tronic  116 cv 25.663,94 38.749,47

2.0 TDI Design S.Tronic  116cv 25.663,94 38.794,47

AUDI Q3
1.5 TFSI S Tronic 150cv 33.003,74 44.070,00

2.0 TDI   S Tronic 150cv 32.406,61 49.000,00

2.0 TDI S Tronic Quattro 150cv 32.430,91 60.000.00

2.0 TDI  S Tronic Advanced 150cv 33.910,68 50.850,00

2.0 TDI S Tronic  S Line 150 cv 34.564,84 51.850,00

2.0 TDI Quatro S Line 150 cv 35.040,03 61.120,00

AUDI A4 LIMOUSINE
2.0 TDI  S. Tronic150cv 32.088,86 47.237,53

2.0 TDI  S Tronic Sport 150cv 34.740,81 50.675,62

2.0 TDI  S Tronic Design150 cv 34.740,81 50.675,62

AUDI A4 AVANT
2.0 TDI  S. Tronic150cv 33.358,70 49.00453

2.0 TDI  S Tronic Sport 150cv 36.010,66 52.657,21

2.0 TDI  S Tronic Design150 cv 36.010,66 52.657,21

AUDI A5 SPORTBACK
2.0 TDI S Tronic 150cv 35.288,05 51.254,96

2.0 TDI  S Tronic Sport 150cv 37.165,72 54.267,65

2.0 TDI  S.Tronic Design 150cv 37.165,72 54.267,65

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

UP PA (122)
1.0 60 cv Take upl 4 portas 9.936,73 12.495,29

1.0 75 cv Take upl 4 portas 10.495,38 13.187,56

1.0 75cv Cross upl Auto 4 portas 13.214,75 16.634,24

1.0 90cv High upl 4 portas 12.995,73 16.257,99

1.0 TSI 115cv GTI 4 Portas 14.480,93 18.155,80

MOTORES GNC
1.0 68cv CNG Move upl 4 Portas 12.973,58 16.088,06

POLO NF (AW1)
Polo 1.0  80cv  Trendeline 13.259,40 16.672,57

Polo 1.0 TSI 95cv  Confortline 14.733,90 18.417,77

Polo 1.0 TSI 95cv  Confortline DSG 16.259,17 20.389,31

Polo 2.0 TSI  200 cv GTI 19.590,72 30.305,88

Polo 2.0 TSI 200 cv GTI DSG 21.144,46 32.334,22

Polo 1.6 TDI 95cv Confortline 16.100,70 23.855,22

Polo 1.6 TDI 95cv Confortline DSG 17.380,83 25.958,38

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92

2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20

2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66

2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50

2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

GOLF
Golf 1.0 TSI 115 cv 5P Trendline Pack 20.740,29 25.856,12

Golf 1.0 TSI 115 cv DSG 5P  Stream 22.678,85 28.312,49

Golf 1.5 TSI 150 cv  5P Stream 21.202,34 28.641,73

Golf 1.5 TSI 150cv DSG 5P Stream 22.797,91 30.658,25

Golf 1.6 TDI 115cv 5P Stream 21.440,64 30.423,37

Golf 1.6 TDI 115 cv DSG 5P  Stream 23.162,78 33.158,30

Golf 1.6 TDI 115cv DSG 5 P Highline 26.406,48 37.852,77

Golf 2.0 TDI 150 cv 5 P  Strean 24.955,27 37.401,61

Golf 2.0 TDI 150cv DSG  5 P  Strean 25.766,24 38.751,85

Golf 2.0 TDI 150cv DSG  5 P  Highline 29.250,36 43.653,96

MOTORES 100% ELÉTRICO
e-Golf 5 P 34.833,95 42.900,57

GOLF VARIANTE
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Trendline 21.205,04 26.436,75

Golf Variant 1.0 TSI 115 cv DSG 23.487,51 29.334,12

Golf Variant 1.5  TSI 130 cv  BlueMotion Confortline 21.413,11 28.909,96

Golf Variant 1.5  TSI 130 cv DSG BlueMotion Confortline 23.004,95 30.867,94

Golf Variant1.6 TDI 115cv Confortline 22.776,83 32.154,97

Golf Variant1.6 TDI 115cv Highline 26.159,80 36.844,58

Golf Variant1.6 TDI 115cv DSG Confortline 24.030,24 34.313,37

Golf Variant1.6 TDI 115cv DSG Highline 27.355,56 39.196,32

Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG  R-Line 27.709,02 41.846,21

Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG  Highline 29.877,43 44.513,44

T-ROC (A11)
1.0 TSI 115 cv STYLE 21.284,83 26.615,82

1.5 TSI 150 cv STYLE 21.814,71 29.607,96

1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 22.438,68 30.784,52

1.5 TSI 150 cv SPORT 23.687,86 32.087,25

1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 24.116,22 33.023,21

1.6 TDI 115 cv STYLE 20.867,61 31.128,06

1.6 TDI 115 cv SPORT 22.740,76 33.637,12

ARTEON (3H7)
2.0 TSI 272cv 4MDSG RLINE 42.922,37 61.217,99

2.0 TDI 150 cv Elegance 32.782,74 47.998,36

2.0 TDI 150 cv DSG7 Elegance 33.856,63 49.612,99

2.0 TDI 150 cv Rline 33.882.08 49.350,55

2.0 TDI 150 cv DSG7 Rline 34.955,97 50.965,18

2.0 TDI 190 cv DSG7 Elegance 35.132,84 51.182,68

2.0 TDI 190 cv DSG7 Rline 36.152,01 52.435,74

PASSAT
1.5 TSI 150cv DSG Confortline 26.935,34 36.081,59

1.6 TDI 120 cv DSG  Business Pachage 28.309,51 40.193,53

2.0 TDI 150cv Confortline 26.515,45 39.496,77

2.0 TDI 150cv Highline 29.373,23 43.099,93

2.0 TDI 150cv DSG Highline 31.176,19 45.582,22

2.0 TDI DSG 190 cv Business Pachage 28.888,45 43.385,08

2.0 TDI 190 cv DSG Highline 31.746,22 46.988,23

PASSAT VARIANT
1.5 TSI 150cv DSG Confortline 29.167,10 39.118,84

1.6 TDI 120 cv DSG  Business Pachage 29.606,07 42.472,25

2.0 TDI 150cv Confortline 27.595,71 41.177.86

2.0 TDI 150cv Highline 30.453,48 45.133,38

2.0 TDI 150cv DSG Highline 32.148,30 47.482,66

2.0 TDI DSG 190 cv Business Pachage 30.408,95 45.763,07

2.0 190 cv DSG Alltrack 32.524,92 56.535,36

TIGUAN 
1.5 TSI 130cv Confortline 23.616,53 32.062,56

1.6 TDI 115 cv Confortline 25.947,89 39.149,58

2.0 TDI 150cv Confortline 27.299,07 42.137,41

2.0 TDI 150 cv  DSG Confortline 28.384,53 44.254,57

2.0 TDI  150cv Hghline 29.174,18 45.029,95

2.0 TDI 150 cv Highline DSG 30.446,40 47.767,61

2.0 TDI  150 cv R-Line 31.449,13 48.023,52

2.0 TDI  150 cv R-Line DSG 32.721.35 50.565,80

TOURAN (5T1)
1.5 TSIcv Confortline 23.901,95 32.699,91

1.6 TDI 115cv Confortline 24.746,75 36.074,28

1.6 TDI 115cv DSG Confortline 26.581,75 38.750,99

1.6 TDIcv DSG Highline 28.642,37 41.285,55

2.0 TDI 150cv Confortline 26.222,02 41.783,66

2.0 TDI 150cv Highline 28.161,06 44.168,68

2.0 TDIcv R-Line 29.034,69 45.243,24

T-CROSS
T-Cross 1.0 TSI 95cv Life 16.877,14 21.131,42

T-Cross 1.0 TSI 115cv Life 17.790,81 22.264,24

T-Cross 1.0 TSI 115cv Style 20.519,44 25.620,45

T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Life 19.051,13 23.859,33

T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Style 21.779,76 27.215,54

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

SKODA CITIGO
STYLE 1.0 75cv 3p 10.410,86 14.316,28

STYLE 1.0 75cv 3p Automático 11.012,26 15.086,84

AMBIENTE 1.0 60 cv 5P 9.418,56 13.080,32

AMBIENTE 1.0 60 cv 5P Automático 10.447,56 14.392.27

STYLE 1.0 75cv 5p 10.772,64 14.766,41

STYLE 1.0 75cv 5p Automático 11.374,03 15.531,83

FÁBIA BREAK
AMBITON 1.0 TSI 95 cv  14.703,01 19.795,64

AMBITON 1.0 TSI 110 cv  15.259,16 20.479,70

AMBITON 1.0 TSI 110 cv  DSG 16.669,30 22.294,17

STYLE 1.0 TSI 110cv 16.529,06 22.076,71

STYLE 1.0 TSI 110cv DSG 17.937,88 23.863,51

MONTE CARLO 1.0 TSI 110CV 17.134,52 22.830.42

MONTE CARLO 1.0 TSI 110CV 18.544,66 24.609,85

SKODA OCTAVIA
STYLE 1.0 TSI 115cv 18.987,97 25.164,15

STYLE 1.0 TSI 115cv DSG 20.654,88 27.286,38

STYLE 1.5TSI 150cv 21.052,81 29.902,66

STYLE 1.5 TSI150cv DSG 23.299,12 32.710,58

STYLE 1.6 TDI 115cv 20.441,00 30.903,46

STYLE 1.6 TDI 115cv DSG 22.336,04 33.674,82

STYLE 2.0 TDI 150cv 21.568,69 35.209,97

STYLE 2.0 TDI 150cv DSG 21.568,69 35.209,97

SUPERB BREAK
BUSINESS LINE 2.0 TDI 150cv DSG 26.361,48 42.371,02

STYLE 1.6 TDI 120cv DSG 27.247,65 41.548,97

STYLE 2.0 TDI 150cv 27.461,52 43.304,39

STYLE 2.0 TDI 150cv DSG 28.533,48 45.433,35

STYLE 2.0 TDI 190cv DSG 30.379,27 47.703,67

KAROQ
STYLE 1.0 TSI 116cv 23.633,27 31.048,42

STYLE 1.0 TSI 116cv DSG 25.482,79 33.849,27

STYLE 1.5 TSI 150cv 26.274,38 36.810,40

AMBITION 1.6 TDI 116cv DSG 22.521,56 36.355,92

AMBITION 2.0 TDI 150cv 18.449,37 32.477,63

STYLE 1.6 TDI 116cv DSG 24.467,64 38.745,60

STYLE 2.0 TDI 150cv 21.022,16 35.642,16

OCTÁVIA BREAK FACELIFT
1.4 TSI 150 cv Style 22.691,67 30.186,32

1.4 TSI 150 cv Style DSG 25.005,39 32.720,87

1.6 TDI 115 cv Style 22.082,46 31.764,57

1.6 TDI 115 cv Style  DSG 23.930,84 33.690,53

2.0 TDI 150 cv Style 23.217,93 35.779,69

2.0 TDI 150 cv Style  DSG 24.834,29 38.202,26

2.0 TDI 184 cv RS 26.317,15 40.113,05

2.0 TDI 184 cv RS DSG 28.450,69 44.393,41

2.0 TDI 184 cv SCOUT 4x4 DSG 29.796,15 46.819,09

SUPERB LIMO
1.6 TDI 120 cv Active 22.603,92 32.319,08

1.6 TDI 120 cv Active DSG 24.396,57 34.350,26

2.0 TDI 150 cv Active 22.786,69 34.814,83

2.0 TDI 150 cv Active DSG 23.857,35 37.000,61

2.0 TDI 150 cv Style 26.272,17 39.101,98

2.0 TDI 150 cv Style DSG 27.342,84 41.287,76

2.0 TDI 190 cv Style 27.847,06 40.952,20

2.0 TDI 190 cv Style DSG 28.806,25 43.087,76

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Active 23.371,27 33.349,81

1.6 TDI 120 cv Active DSG 25.219,66 35.362,66

2.0 TDI 150 cv Active 23.554,04 35.845,56

2.0 TDI 150 cv Active DSG 24.561,19 38.067,78

2.0 TDI 150 cv Style 27.208,03 40.339,97

2.0 TDI 150 cv Style DSG 28.215,18 42.562,20

2.0 TDI 190 cv Style 28.671,45 42.139,97

2.0 TDI 190 cv Style DSG 29.743,40 44.327,35

2.0 TDI 190 cv DSG 4x4 28.220,37 45.073,57

KODIAQ
1.4 TSI  150 cv Style DSG 28.533,85 38.639,95

2.0 TDI 150 cv Ambition DSG 27.978,02 39.309,49

2.0 TDI 150 cv  StyleDSG 30.749,77 42.718,74

2.0 TDI 150 cv Style 4x4 27.140,28 45.073,44

O Serviço ADFACar deseja a todos os leitores, 
clientes e amigos um feliz Ano de 2020
Consulte as alterações ao preçário na próxima edição do ELO
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Mensagem de Boas Festas do 
ministro da Defesa Nacional

“Estamos a trabalhar 
para honrar o vosso 
sacrifício pela pátria”
O ministro da Defesa Nacional, João 
Gomes Cravinho, remeteu à ADFA e aos 
militares, militarizados e civis da Defesa 
Nacional, em 24 de Dezembro último, 
uma mensagem de Boas Festas, desejan-
do “um Feliz Natal e um excelente ano 
de 2020 a todos”.
O governante realçou que, com o Orça-
mento do Estado entregue há dias na As-
sembleia da República, “este é também 
o momento de assegurar igualmente o 
reconhecimento dos antigos combaten-
tes, incluindo os deficientes das Forças 
Armadas”, salientando que “Portugal e 
a nossa sociedade devem-lhes muito” e 
que “nós não o esquecemos”.
Aos antigos combatentes e aos deficien-
tes das Forças Armadas o ministro dei-
xou “uma mensagem sentida”, eviden-
ciando que “estamos a trabalhar para 
honrar o vosso sacrifício pela pátria”.

Homenagem a José 
Arruda

A Associação vai, no próximo dia 26 de 
Janeiro, Domingo, pelas 12h30, home-
nagear o presidente José Arruda com 
uma romagem associativa nacional ao 
Talhão dos Combatentes do Cemitério 
Municipal de Oeiras, onde estão deposi-
tadas as suas cinzas.
A iniciativa de homenagem está integra-
da no Plano Operacional 2020 da ADFA 
e assinala o primeiro aniversário do fale-
cimento do presidente José Arruda, co-
mendador da Ordem do Mérito.

23 de Janeiro – 15h00 – Sede Nacional

ADFA promove Encontro Aberto    
com a Comunicação Social
Evocação do aniversário da publicação do DL 43/76, de 20 de Janeiro, diploma que estabeleceu a reparação moral e 
material dos deficientes das Forças Armadas, após o 25 de Abril de 1974, e o que falta concretizar no reconhecimento 
da República face aos deficientes militares

Q
uarenta e cinco anos 
após o final da Guer-
ra Colonial e em plena 
discussão do Orça-
mento do Estado para 

2020, a ADFA tem uma palavra a dizer 
quanto às reparações morais e mate-
riais devidas aos deficientes militares.
O debate que a ADFA vai promover 
tem como base um Encontro Aberto 
com a Comunicação Social, no qual 
também participarão associados e 
convidados.

Evocando, em 23 de Janeiro, pelas 
15h00, no Auditório Jorge Maurício da 
Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, 
o aniversário da publicação do DL 
43/76, 20Jan, a Associação quer subli-
nhar e denunciar o que falta concreti-
zar para que os direitos dos deficien-
tes militares sejam uma realidade.
O reconhecimento nacional, expres-
so tantas vezes pelos representantes 
de Órgãos de Soberania, da Institui-
ção Militar e de outras Entidades Pú-
blicas, carece de materialização legal, 

que não deixe ninguém para trás.
Há injustiças a corrigir e princípios 
de reconhecimento e de reconcilia-
ção que não podem ser mais adiados. 
Esta Legislatura é o momento para 
que Portugal reconheça efectiva e 
materialmente o sacrifício dos que, 
no Serviço Militar Obrigatório cum-
prido na Guerra Colonial e os que, 
destacados pelas Forças Armadas 
Portuguesas em Missões Internacio-
nais, serviram e servem a República 
com o seu sangue.

DL 503/99, 20NOV, perto da alteração

Reunião Plenária na Assembleia    
da República

A 
Alteração do DL 503/99, 
20NOV, e a criação do Esta-
tuto do Antigo Combaten-
te voltaram à Assembleia 
da República, em Lisboa, 

na reunião plenária realizada em 12 de 
Dezembro último. A ADFA esteve repre-
sentada nas galerias do hemiciclo.
Em agenda, no ponto 5 da reunião no 
Parlamento estavam: o Projecto-Lei 
27/XIV/1ª (CDS-PP), o Projecto-Lei 
57/XIV/1ª (PAN) e o Projecto-Lei 121/
XIV/1ª (PCP), relativos ao Estatuto do 
Antigo Combatente e ao DL 503/99, 
bem como o Projecto de Resolução 
113/XIV/1ª (PS). A proposta do Gover-
no apresentada antes daquela reunião 
plenária, que inclui a alteração do De-
creto-Lei n.º 503/99, de 20 de Novem-
bro, desceu, como os outros diplomas 
do CDS-PP, do PAN, do PCP e do PS, 
à Comissão Parlamentar de Defesa 
Nacional, para posterior apreciação e 
harmonização, tendo em vista o futu-
ro agendamento de votação no plená-
rio da Assembleia da República.
No Parlamento estiveram o presidente 

da DN, Manuel Lopes Dias, acompa-
nhado pelo vice-presidente António 
Garcia Miranda e pela assessora jurí-
dica nacional, Helena Afonso. As De-
legações de Viseu e de Lisboa também 
estiveram representadas pelos seus 
presidentes e outros associados.
O Governo apresentou ao Parlamen-
to, no ano passado, na anterior Legis-
latura, uma proposta de Estatuto do 
Antigo Combatente e de alteração ao 
DL 503/99, mas retirou-a em Julho, 
antes do fim da legislatura. O ministro 

da Defesa Nacional, João Gomes Cra-
vinho, justificou a retirada com a falta 
de “tempo útil” e de “viabilidade” para 
criar um “consenso alargado” entre os 
partidos e anunciou que voltaria a ser 
debatido nesta Legislatura. 
Como a agenda parlamentar estava já 
totalmente preenchida, com debates 
agendados e o processo de aprecia-
ção e votação do Orçamento do Es-
tado de 2020, este diploma só vai ser 
discutido depois de Fevereiro, como 
foi divulgado pela agência Lusa.




